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INTRODUÇÃO 

Passada mais de uma década do começo das minhas 

preocupações com a música na cida<le de são Paulo, lembro 

-me do motivo inicial desta pesquisa. Ainda 

estudante universitário, pelos meados da década de 70, fui 

convidado a dar aulas de folclore e música popular brasi 

leira no Conservatório Magda Tagliaferro, da cél~bre pi~ 

nista. Passei então a buscar nas livrarias e bibliotecas 

o que me pudesse dar mais subsídios para as aulas e perce~ 

bi o quão precária era a bibliografia, principalmente no 

que se referia à chamada MPB - Música Popular Brasileira. 

Existiam alguns poucos livros (Almirante, 1963; Oneyda Al 

varenga, 1950; Eneida, 1958; Rangel, 1962; Tinhorão, 1966 

e 1974; Vasconcelos, 1964 e alguns outros) tratando basi

camente da história e dos autores da música popular cario 

ca, com algumas referências sobre as cidades de Recife/ 

Olinda e Salvador e pouquíssimos dados sobre São Paulo. 

Todas as obras indicavam estas primeiras capitais em cuja 

população surgiram vários dos gêneros de música popular ur. 

-bana, entre fins do século passado e inícios do 

lo atual, que se nacionalizaram posteriormente. 

secu-

Motivado ~or uma certa curiosidade bairrista, 

passei a fazer indagações: a capital paulista experien

ciou neste período grandes modificações urbanas; qual te 

ria sido a "vida" artístico-musical na cidade nesse proces 

so? Não teriam existido artistas populares paulistas que 



.002 

tivessem merecido figurar ·com maior destaque nos estudos 

de história da MPB? Por que, dos inúmeros estudos sobre 

a história de São Paulo, não se deram maiores atenções 

música? 

a 

Por trás do tradicional jargão sobre a capital 

paulista: "Em São Paulo é só trabalhar!", além da carga 

ideológica revelada na frase, deveria existir algo, por 

mais simples que fosse, sobre a vida artística da cidade, 

que em se dando a conhecer contribuiria para o melhor en 

tendimento da "capital do trabalho". · Deveria existir algo 

em meio ao seu processo de industrialização, da dinamiza -

ção das atividades comerciais e do seu aumento pop.uiaciS?_ 

nal, que fosse a contrapartida de todo o tr2balho necessá-

rio à ·construção desse quadro ímpar no cenário das 

ções urbanísticas brasileiras. 

forma 

O período escolhido - 1900 a 1930 - se deu em 

função de ser este o da inserção da capital paulista como 

centro de grande importância no cenário nacional, diante 

do seu desenvolvimento indust~ial e comercial, principal- · 

mente. Por outro lado, do ponto de vista da música pop~ 

lar urbana este foi o período de afirmação de vários dos 

gêneros considerado.s raízes da MPB, em núcleos urbanos an

tigos do Brasil como Salvador, Recife/Olinda e Rio de Ja

neiro onde, nos 50 anos entre o final do século passado e 

o início do século atual, surgiram ou se fixaram gêneros 

como o samba, a marchinha, o frevo, o maxixe e o choro. 
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Também nesta época, implantaram-se no Brasil veículos da 

maior importância do ponto de vista da comunicação da músi 

ca: a gravação dos cilindros e discos e a implantação do 

sistema de radiofonia, que levaram a música popular à con 

dição de aceitação em to~as as camadas da população. Qual 

teria sido a participação de São Paulo néste cenário? 

Assim, sendo objeto de minhas preocupaçoes o 

fenômeno urbano, o alvo de interesse maior recaiu também 

sobre o resultado específico desse viver urbano, ou seja, 

a música que ali se verificou . . 

Naturalmente, estabelecer os limites exatos do 

objeto da pesquisa - a música popular, princi palmente 

não seria tão elementar. Do ponto de vista da produção so 

cial-artística os qualificativos clássica, popular, folcló 

rica e primitiva, utilizados na sociedade ocidental e oci 

dentalizada, rotulam diferenciadamente a música produzida 

e utilizada por estamentos sociais distintos, ou por gru 

pos étnicos como é o caso da chamada música primitiva. Es 

tes conceitos trazem em si uma espécie de valoração ideoló 

gica enquanto produto artístico, dentro de um critério de 

maior ou menor importância desses segmentos na pirâmide so 

cial onde, e.g. a música-de-concerto - também chamada clã~ 

sica, erudita, artística, culta ou séria - detém todos os 

atributos da "verdadeira" ou "boa" música, já que sempre 

esteve ligada às elites (nobreza, igreja e burguesia) no 

transcurso da história. · Ainda, mesmo na música popular 
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existem várias gradações; ·entretanto, a _preocupação bási 

ca deste trabalho será a música funcional ligada aos espe 

t"áculos da chamada "vida noturna", a música dos bailes, do 

cinema mudo, e das orquestras das casas de diversão e de 

repasto. Ocupo-me, enfim, da música de entretenimento. Na 

verdade, no período em questão, boa parte da música des 

ses ambientes eram produções de compositores acadêmico~ ou 

trechos popularizados das produções clássicas. 

Metodologicamente, a busca de informações nao se 

fez diferente das formas convenciona~s nesse tipo de pe~ 

quisa: coleta em jornais e revistas da época, entrevistas 

com informantes músicos ou não - os mais antigos possíveis 

- e os seus descendentes, busca de dados em partituras mu 

sicais, discos e documentos como fotos, contratos de músi 

cos, material promocional de espetáculos, e a bibliogra

fia especializada. Nestas fontes é que busquei visuali

zar o quadro musical da cidade. Porém, se fez necessário 

a devida leitura crítica de tudo. Nos jornais e periódi

cos, percebi já de início que as informações sobre a músi 

ca ligada às camadas mais baixas da população eram pratica 

mente inexistentes pelo preconceito a que estas eram sub 

metidas na época. Há de se lembrar, ainda, que estes -ve1. 

culos informativos se dirigiam às pessoas que sabiam ler, 

e poucos eram nessa época os das classes populares e mesmo 

das camadas médias nessas condições. Dessa forma, quase 

nada se noticiava dos eventos essencialmente populares. 

Quanto á localização de músicos antigos, os que puderam 
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ser contatados, foram de grande importância na coleta de 

dados, o mesmo ocorrendo com os seus descendentes. O 

grande problema surgido foi a imprecisão destes entrevista 

dos idosos quanto à exatidão dos dados de memória. A con 

tribuição maior destes se deu quanto à guarda de material 

como fotos, partituras, revistas e documentos outros, que 

ajudavam a situar melhor as informações prestadas. 

Assi~, juntando-se as várias fontes foi possível 

ter um quadro significativo onde a cidade do "é só traba

lhar" revelava o seu lado sonoro e mais descontraído do fa 

zer musical. 

O núcleo do trabalho se divide em 3 partes. Na 

primeira, faço um rápido panorama do desenvolvimento histó 

rico da cidade apenas para melhor situar no espaço/temp~ o 

objeto da pesquisa: a música. A intenção não é a de es 

crever sobre a cidade como objeto principal do capítulo, 

mas somente apontar alguns pontos sobre o seu desenvolvi

mento, para mais efetiva compreensão dos fatos musicais 

ali ocorrentes. Localizo, ainda, o contexto mais geral da 

música-de-concerto e seus ambientes, e também a música li 

geira ou música de dança-de-salão. Na segunda parte, abor 

do os gêneros musicais populares que mais se evidenciaram 

na cidade classificando-os pelas suas origens. Finalmente, 

na terceira parte, situo a música popular em relação aos 

veículos ou formas de comunicação da época. 



1. A ·MÚSICA E A CIDADE 
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l.l Panorama do Desenvolvimento Urbano 

A capital paulista inicia o século atual com as 

feições bastante modificadas dos ares provincianos do tem 

poda "velha Academia de Direito"; isto graças ao acúmulo 

de riquezas advindas da lavoura cafeeira, pelo aumento po 

pulacional ocasionado pela imigração - italiana principal

mente - e em função da dinamização das atividades no setor 

de comércio e da industrialização. A fixação de ricos fa 

zendeiros na cidade desde o final do século passado, quan 

do da crise cafeeira no Vale do Paraíba, além da presença 

de imigrantes com certas posses,_ e, ainda, o interesse de 

investidores financeiros ingleses sobretudo, trouxeram um 

acúmulo de riquezas à cidade, ocasionando nela substanciais 

modificações. São Paulo se transformara, pelas facilida 

desde comunicação através das ferrovias que para aqui con 

vergiam, num "ponto de intermediação capitalista", confor

me explica Berlinck1 , pela sua.localização ·favorável entre 

as regiões produtoras de café e o porto Santista, isto 

principalmente depois da transferência das plantações de 

café para o Oeste Paulista. 

o aumento populacional da cidade, que praticame~ 

te quadruplicou somente nos dez últimos anos do século pa~ 

sado, transformou a capital do Estado num exemplo único, 
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pelas suas alterações físicas com edificações de residên 

cias majestosas, indústrias, demolição de casas e constru-

ção de prédios; ao mesmo tempo em que surgiam os casebres 

e os até hoje presentes - cortiços sem as mínimas condi-

coes de vida. Cresceram as . atividades do comércio, as ca 

sas de diversões como os cinemas, cabarés, cassinos, as ca 

sas de repasto e as atividades esportivas. Proporcional -

mente, aumentavam também as tensões sociais, os roubos, a 

prostituição, os confrontos entre imigrantes de nacionali

dades diversas e os naturais da terra, e principalmente as 

tensões advindas das relações trabalhistas entre patrÕ€s e 

empregados. Surgiam novos bairros de elite como Higienóp~ 

lis e a região da avenina Paulista, mas cresciam ainda 

mais os bairros populares como o Brás, a Moóca, o Bom Reti 

roe até as distantes Penha e o Belenzinho. Podemos tomar 

como exemplo o bairro do Brás que em 1900 possuia 16.807 

habitantes e três anos depois duplicou a sua população pa~ 

sando a contar com 32.387 habitantes, segundo escreve Ses 

so Jr2 . 

Nazareth Ferreira sintetiza bem o quadro de modi 

dicações da cidade quando explica, que "o primeiro resulta 

do da expansão do café foi a ampliação da capacidade de im 

portar, principalmente para as camadas ligadas ao comércio 

externo. o enriquecimento da cidade, trazendo consigo as 

comodidades e o fausto da vida urban~ atraíram a aristocr~ 

eia rural, que passou a residir em grandes palacetes, cons 
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truídos principalmente com o lucro. obtido com o comércio 

Essa aristocracia gastando em serviços do cafe. 

urbanos parcelas cada vez maiores de suas renda~ tor 

nou possível o crescimento do setor de prestação de servi

ços, incluindo o comércio e acentuando o aumento da popula 

çao. Esse crescimento populacional gerou novas condições 

de vida social, transformando o modo de produção e atuando 

na polarização das classes" 3 . 

Diversas melhorias de infra-estrutura urba na co

mo o fornecimento de agua, o sistema de transportes urba -

nos, a energia a gás e elétrica, e até mesmo a instala ç ã o 

de telefones mostram que a cidade se apare lhava paulatina

mente para os desdobramentos da vida urbana moderna. É e 

vidente que esses melhoramentos serviam mais diretamente 

às classes que tinham condições financeiras de arcar com o 

ônus dessas benfeitorias,. e se iniciou pela região central 

da cidade, tendo como base o triângulo formado pelas ruas 

Direita, 15 de Novembro e rua São Bento, seguindo pela r e 

gião da atual Catedral da Sé, da Av. são João e da 

do Patriarca. 

Praça 

Em 1899 iniciou-se a construção da Usina ~lét ri

ca de Santana do Parnaíba - aproveitando-se o Rio Tt etê
4 

que constituiria um marco de fundamental importância no 

progresso da capital paulista. Entretanto, diz Morse que 

"em 1891 a cidade recebeu iluminação elétrica, forne cida 

por uma máquina a vapor de- 50 kilowatts da Companhia de 
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Agua e Luz do Estado de são Paulo. Em l900 a são Paulo 

Trarnway, Light and Power Co. Ltd., organizada em Toronto, 

·absorveu a primitiva companhia, bem corno os dois sistemas 

de transportes da cidade. Em breve foram completadas uma 

represa e uma usina de força em Parnaíba, no Tietê." 5 Assim 

a construção da usina elétrica ampliou as possibilidades 

de modernização das indústrias, do sistema de transportes 

coletivos - através dos bondes elétricos - da ampliação na 

iluminação pública e residencial, e traria necessariamente 

um novo aspecto à cidade. Explica Silva Bruno que em 1900 

"a eletricidade passou realmente a disputar a iluminação 

das ruas com o gas. Muitos logradouros entretanto ainda 

conservavam as velhas Lâmpadas a gás 'Auer 1
•

116 Essa "dis 

puta", no entanto, aconteceu de forma lenta, pois mesmo 

apos o início da instalação da lâmpada elétrica os com -

bustores a gás continuavam a ser instalados e, de conformi 

dade com Barros Ferreira, "em 1911 havia 8.706 cornbustores 

a gás e 780 Lâmpadas elétricas, parte de arco, parte incan 

descentes. Em 1915 o número de cornbustores tinha crescido. 

Passara a 9.396, em 1916 somavam 9-605. Os focos 

· cos somente 921. 117 A qualidade da iluminação na 

elétri 

cidade 

tinha importância vital no que respeita às atividades ar 

tístico-musicais, ~ois significava possibilidades maiores 

e melhores de realização dos espetáculos noturnos. Duran

te muito tempo São Paulo nao ofereceu boas condições para 

a vinda de companhias teatrais, porque um desses impeci-

lhos era a iluminação considerada de muito má qualidade. 
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A implantação de uma rede elétrica possibilitou 

também o funcionamento do bonde elétrico8 - inaugurado 

1900 - servindo incialmente a zona central da cidade e 

em 

os 

bairros mais próximos desta. No entanto, por muito tempo 

ainda dividiram com os bondes puxados à tração animal 

iniciados em 18729 - o encargo de servir à população pau 

listana. A melhoria nos sistemas de transportes coletivos 

·trouxe modificações significativas para a cidade, princi 

palmente na vida das classes média e alta, q~e assim se 

dispunham a frequentar mais o centro da cidade, trazendo 

um novo colorido às ruas, uma maior movimentação as casas 

comerciais, nos restaurantes, confeitarias e casas do gên~ 

ro. Para as baixas classes - a massa proletária - entre 

tanto, isto pouco mudava, pois estes não dispunham de re 

cursos para pagar por essas comodidades e faziam os seus 

deslocamentos a pé, mesmo para os locais.de trabalho. 

Ainda, a aplicação da energia elétrica na indús

tria permitiu a sua expansao, a modernização das máquinas 

e a ampliação da sua capacidade de produção. A verdade, 

no entanto, é que grande parte do empresariado manteve por 

muito tempo a produtividade de suas empresas através da e~ 

ploração do trabalhador, submetendo-os a salários irrisóri 

os, ao trabalho diário até o esgotamento físico e em lo 

cais de péssimas condições. Segundo Everardo Dias, o sur 

to industrial veio "já na década de 1901 a 1910, com a ins 

talação dos primeiros grupos geradores de eletricidade, e 

nergia fácil e barata, e daí a decorrência de numeroso pro 
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letariado, em grande maioria imigrante, proletariado ~al 

pago, com salários baixos, horário excessivo, tratamento 

grosseiro, trabalhando em edificações e locais impróprios 

e insalubres, maquinaria obsoleta ou de emergência que pro 

vocava acidentes constantes." 1º 

No tocante à industrialização, apesar das centro 

vérsias sobre o seu início em S.Paulo, podemos tomar o fi 

nal da I Guerra Mundial como marco em que esta já superava 

outros centros industriais do País - até então ponteado pe 

lo Rio de Janeiro. Em 1917, promovia-se a lª Exposição ln 

dustrial da Cidade de S.Paulo. No ano seguinte, a rev ista 

A Cigarra, de novembro, estampava· em suas pági nas diversas 

fotos da "2ª Exposição Industrial", e no niimero de 

broa mesma revista publicava na primeira página: 

"O segundo ·certame de produtos paulis 
tas, inaugurado a 21 do mês pretérito, e 
uma esplendida demonstração da nossa capa
cidade industrial. Bem andou a Prefeitura 
em tomar a iniciativq de realizar exposi -
ções anuais tornando-as espelho daquilo 
que, pelas ciências do nosso tempo conse 
guimos criar e aperfei~oar, estabelecendo 
uma como que independência econômica cujos 
resultados se p~tenteiam da ano para ano, 
inconfundivelmente ... " 

dezem 

(A Cigarra-SP n.100, 25/9/1918 
e n.101, 17/10/1918 

Segundo Jacob Gorender, em 1919 "o Estado de São 

Paulo já representava 33,1% da produção industrial nacio

nal, em contraste com 22,4\ da Capital Federal e 6,1% do 
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Estado do Rio (o que dava a região fluminense um cômputo 

total de 28,5%). Daí em diante, a concentração industrial 

só fez se acentuar em São Paulo na medida em que a repro

dução ampliada do seu capital era impulsionada pelos meca 

nismos das economias externas, das economias de escala e 

dos fatores multiplicadores." 11 t certo, porém, quedes-

de o início do século, mesmo 'incipiente' ou 'rudimentar' 

conforme preferem vários autores, muitas indústrias funcio 

navam na cidade. 

Nesse quadro de crescimento· das indústrias e da 

dinamização do comércio e dos melhoramentos urbanos, a ci 

dade tinha a oferecer uma grande massa de t r abalhadores 

sem qualquer qualificação profissional - incluindo mulhe -

res e crianças-, em boa maioria composta de estrangeiros, 

. / -que const1tu1am mao de obra - barata, própria para os propo-

sitos da exploração capitalista. Evidentemente, quando se 

fala em massa trabalhadora há de se pensar em termos pro 

porcionais à população total da cidade e em função da quan 

tidade de indústrias da época, incluindo-se as inúme ras o 

ficinas artesanais que empregavam considerável número de 

operários. 

Conforme se pode ver em vários estudos que tratam 

do assunto, a população da cidade aumentou de forma ímpar 

no período das 3 primeiras décadas deste século: 



.013 

POPULAÇÃO12 ANO 

1890 
1900 
1920 
1934 

64.934 
239.820 
539.033 

1.060.120 

habitantes 
li 

li 

li 

Essa população, em 1890, segundo cálculos de Suei 

sa Hermann, era constituída de 5% da classe superior, 25% 

d 1 'd ' 70% d 1 • f • 13 a casse me ia e a e asse 1n er1or . Fazendo-se a 

projeção lógica sobre o aumento populacional nos anos se 

quentes e em função do que se sabe dos movimentos opera-

rios no períodd, podemos deduzir que, proporcionalmente, 

as classes inferiores e médias aumentaram muito nesses 

anos .. Podemos visualizar a composição dessa população com 

os apontamentos de Máximo Barro, baseado no Almanack do Es 

tado de S.Paulo de 189614 onde consta: 

'Em 1892, a população da Capital era 
de 130.775 pessoas: 70.137 eram homens, 
60.658 mulheres. Os brancos predominavam 
com 115.726 sobre os pardos, com 8.639. 
Pretos na razão de 5.920 e 490 caboclos 
eram minorias desprestigiadas. A situa 
ção tornava-se sintomática quando 71.468 
estrangeiros predominavam sobre 59.307 
brasileiros, é explosiva nos dados seguin 
tes: 

Italianos 
Portugueses 
Espanhois 
Alemães 
Franceses 

44.854 
8.347 
2.800 
1.463 

582 1 

A predominância do elemento estrangeiro na cidade 

é confirmada também por Cenni, escrevendo que "em 1906 po 



.014 

dia-se afirmar que dos quase 300 mil habitantes de são Pau 

lo, metade era composta de italianos das mais diversas con 

dições econômicas, desde milionários até mendigos. 1115 Na 

década de 20, esta predominância, ainda, continua e desta 

vez Warren Dean explica que, "por volta de 1920, quase 

dois terços dos seus 580.000 habitantes eram forasteiros 

ou descendentes de forasteiros. A classe operária da me 

trópole se constituía, na maior parte, de imigrantes, com 

pondo-se de homens que se haviam dado bem nessa ocupação e 

de imigrantes subsidiados que, se bem nunca houvessem assi 

nado contratos, tinham conseguido permanecer nas cida

des. 1116 

Assim, diante deste quadro geral é que a cidade 

de S.Paulo se incorpora as formas próprias do viver urbano 

dito moderno na época, paralelamente a dinamização das 

suas atividades no campo artístico-musical. 
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1.2 A Dinamização das Atividades Artístico-Musicais 

a) A Música-de-Concerto, seus Ambientes e os Organi~ 
mos de Fomento Musical 

Os melhoramentos urbanos verificados na capital 

paulista, desde o final do século passado, inserem paulati 

namente a cidade dentro de um modo de vida de feições ca 

racteristicamente modernas à época. Consultando-se jornais 

e outros periódicos percebe-se o espírito progressista que 

pairava na cidade, em função das transformações que se vi 

via então. Revelador dessas mudanças sao as iniciativas 

no campo artístico-musical, tanto das elites quanto aqu~ 

las mais afeitas ao gosto das classes médias da população, 

que alcançaram grande vulto principalmente já se adentran 

do pelo século atual. 

Naturalmente, a grande porcentagem de estrangei

ros na cidade e o gosto europeizado da elite local consti 

tuíram fatores de grandes incentivos às atividades musi 

cais tipicamente burguesas como a opera e a música-de- con 

certo em geral. Por parte da élite, já de muito tempo fun 

davam-se agremiações culturais, promoviam-se saraus - musi 

cais, dançantes e literários - sempre tendo a disposição 

os artistas locais e mesmo estrangeiros. Essas iniciati 

vas, entretanto, ainda podiam ser consideradas nucleares, 

alcançando uma parcela específica da população, a elite, 

principalmente. Podemos lembrar da fundação do Club 

Hayd~ em 1883, que promoveu grande parte das atividades mu 
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sicais da cidade nesse tempo, como se vê no anúncio da"33ª 

Reunião do Club Haydn", realizada na noite de 16 de novem

bro de 1886. O jornal Diário Popular estampava que. a or 

questra se constituía de 30 executantes, 

programação: 

com a seguinte 

"Haydn - Sinfonia ·em re menor 

Beethoven - Sinfonia em re menor 

Madeweiss - Esperança 

Guiraud - Melodrame 

Volkmann - Serenata Walzer 

Viotti - Concerto em lá menor 

Mendelssohn - Concerto em sol menor" 

Observe-se que em 3 anos de existência a entidade 

realizou mais de 30 concertos, ou ~eja, uma média de 10 

concertos por ano, o que constituía uma alta porcentagem 

levando-se em conta que, por essa epoca a cidade possuia 

por volta de 60.000 habitantes, e, ainda, existiram outras 

iniciativas no setor. 

O clube Haydn teve como um dos seus principais 

mentores o compositor Alexandre Levy (1864-1892) - um dos 

precursores da música_ nacionalista no Brasil - e encerrou 

suas atividades em 1887, provavelmente por causa da viagem 

de Levy à Europa. Antes, porém, da . fundação desta entidá 

de, em 1860, Henrique Luís Levy (1829-1896) - pai de Ale 

xandre Levy - havia fundado a Casa Levy, que comercializa 

va instrumentos e partituras musicais e se tornou um cen 

tro de convergência dos músicos da capital e dos visitan 

tes estrangeiros que aqui vinham dar seus recitais. Promo 
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veram mui tos concertos pri'ncipalmente de · .música de camara. 

Outras tantas agremiações promotoras da música existiram 

na cidade como a Sociedade Coral Club Mendelsohn, o Club 

Mozart, o Club Musical 24 de Maio, pelo que aponta o histo 

riador Renato Almeida.1 

Neste período, destacaram-se entre os professores 

-músicos da capital paulista o francês Gabriel Giraudon 

(1830-1906) e o italiano Luigi Chiaffarelli (1856-1923) 

que se notabilizaram. Giraudon se fixou em São Paulo em 

1860 tendo antes atuado no Rio de Janeiro como concertista 

e como regente. Foi professor de piano de personalidades 

consagradas como os irmãos Luís e Alexandre Levy, Henrique 

Oswald (1852-1931), Antonieta Rudge (1885-19:4) e Magdale

na Tagliaferro (1894-1987) 2 . Teve atuação destacada na ci 

dade como concertista, regente, compositor e organizador 

de concertos. Chiaffarelli fixou-se na capital paulista 

em 1883 e sobressaiu-se como professor de piano, concertis 

ta e também como versátil organizador de concertos. Formou 

também grandes nomes da nossa música como Guiomar Novais 

(1894-1979), Francisco Mignone (1898-1986), Souza Lima 

(1898-1982) e Antonietta Rudge (1885-1974). Evidentement~ 

muitos outros professores, na maioria estrangeiros, dedica 

ram-se ao ensino e à organização de recitais na cidade. 

Do ponto de vista do gosto musical a capital se 

dividia em duas correntes: de um lado, a tendência ligada 

à música instrumental de concerto, como ns do Club Haydn-
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dos Levy e Giraudon - de outro a corrente (maior)mais vol 

tada para a música vocal operística; conforme vemos no con 

certo organizado pelo músico e compositor italiano Franci~ 

co Festa, em 16 de Dezembro de 1886, no salão do Teatro S. 

José. O programa teve a participação do próprio organiza-

dor e dos professores Eduardo Pons, G.Bastiani, 

Soares de Souza e A.Leal: 

Abelardo 

"Programa - lQ - F. Festa - Fantasia sul Rigole! 
to para piano p/F.Festa 

2Q - Verdi - Força del Destino, ro 
manza cantada pelo tenor A.Spi= 
nelli 

3Q - Rabony - Norma - peça __p.a-ra flau 
ta e piano, execut~da por Abe 
lardo S. de Souza e acompanha= 
mento ao piano 

4Q - Verdi - Trovatore, dueto por 
Mme. Anna Festa e E.Pons 

SQ - Oitavo Concerto p/violino e pia 
no por G. Bastiani 

6Q - F.Festa - Voga-voga, barcarola
por Anna Festa 

7Q - Verdi - Força del Destino - due 
to - por A.Spinelli e E.Pons 

8Q - F.Festa - Sonho de um baile -
fantasia para piano 

90 - Bizet - Carmen, strofe - por E. 
Pons 

100 - e.Gomes - Guarany - dueto - por 
Anna Festa e A.Spinelli" 

(Diário Popular 16/12/1886) 
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Para a classe alta o grande acontecimento musical 

da cidade eram mesmo as temporadas líricas realizadas 

las companhias européias que, de passagem pelo Rio de 

neiro rumo a Buenos Aires 3 e outras cidades platinas, 

Ja 

cum 

priam temporadas na cidade. Uma mesma companhia trazia em 

seu repertório diversas óperas que mais ~gradavam ao públi 

coe as apresentavam em uma mesma temporada. Para parcela 

do público, porém, as temporadas de opera tinham significa 

do apenas como acontecimento social e nao propriamente co 

mo fato artístico. 

Esteticamente, a ópera representava o lado conser 

vador da sociedade paulistana, enquanto a música instrume~ 

tal se ligava a uma corrente mais progressita - influenci~ 

da pela França - e que culminou no acontecimento de maior 

notoriedade desse período que foi a Semana de Arte de 22 4 . 

No entanto, ainda pelo final do século, a cidade 

não conseguia manter com significativo alcance de público 

as atividades regulares de música, principalmente no campo 

da música instrumental de ·concerto. Algumas iniciativas 

tornaram-se um grande fiasco pelo que se vê na crítica da 

Gazeta Musica15 , de março de 1892, quando do concerto do 

pianista Alfredo Napoleão: 

"S.P. pode ser comercial, pode ser pro 
gressita, pode ser considerada entre as no 
vas de tempera e americana em muita coisa, 
porém em artes, tenha santa paciência, São 
Paulo não é e nunca chegará a ser uma cida
de para gozar aqu~le epíteto." 
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O crítico lament~va e atribuía a falta de público 

ao fato do concerto ter sido apenas de piano, o que mostra 

.a preferência maior que a música operística tinha na cida-

de. Ainda por volta dessa época, em 1899, o compositor 

francês Camille Saint-Saenz (1835-1921) esteve em S.Paulo 

para reger quatro Concertos sinfônicos com obras suas, mas 

"o número de assinaturas, foi tão insi gnificante que obri

gou seus promotores a reduzi-las para duas, substituindo, 

ainda, o plano inicial de um concerto com orquestra, por 

dois modestos concertos de câmara." 6 

. Talvez em função desse quadro pouco alentador a 

elite paulista através do governo da Província dotou verba 

especial para incentivar o estudo, na Europa, dos artista$ 

que se destacavam na cidade: 

"Hurrah por S. Paulo! 

O Congresso paulista acaba de votar 
uma verba para sustentar na Europa ar 
tistas daquele estado que se tenham sa 
lientado na Música, na escultura e pin 
tura .... " 

(Gazeta Musical n.16, - set/1892 p.254) 

Vicente de Paula Araújo descreve bem o quadro ge 

ral da cidade em 1897: "São Paulo, cidade de imigrantes 

europeus, principalmente italianos, possuía uns 200.000 ha 

bitantes, cento e poucas indústrias movidas a vapor, dando 

ocupação para perto de 5.000 operários, com 8 jornais diá 

rios (o maior deles, o Estado de são Paulo, com uma tira 
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gem média de 6 mil exemplares), 8 livrarias e 3 teatros. 

Seria desnecessário escrever que as diversões e as ativida 

des esportivas eram raras e algumas domingueiras. 117 
• Ainda 

dentro desse mesmo aspecto, podemos ver pelo O Comercio de 

São Paulo, de 3/2/1900, que eram constantes as críticas a 

vida cultural da capital do Estado: 

"O movimento artístico desta Capital, ul 
timamente, ou seja do Estado de são Pau 
lo, pela sua importância e pela sua ele= 
vação crescente de novos ideais, já re 
clama um contingente de auxilio por par 
te dos nossos poderes públicos. 

A lª condição básica para a educa 
ção musical do público é a existência de 
um teatro construído debaixo de todas as 
condições acusticas e arquitetônicas, a 
2ª é a frequência de boas companhias lí 
ricas, sub~9ncionadas pelo Governo e ao 
alcance de todas as algibeiras; a 3ª fi 
nalmente, é a criação de um instituto de 
ensino musical ou conservatório, em que 
os artistas possam lapidar os conhecimen 
tos já adquiridos por força do trabalho 
e da vocação. 

Sem as aludidas condições o público 
limitar-se-á de um lado a ouvir concer 
tos de salões, quase sempre verdadeiras 
melopéias de banalidades em que pouco se 
aprende da grande arte de Meyerbeer e de 
outro, a ter revistas musicais que pri 
mam entre nós por mui ta petulância e igno 
rância, por muita inveja satânica e <lese 
jo de deprimir aos artistas de mérito 
real. " 

Percebe-se, apesar da posição extremamente puris

ta e elitista do cronista, que não aceitava os "concertos 

de salões" e a música funcional das orquestras dos restau

rantes, cafés, cinemas, casas-de-eh,, e as "revistas musi

cais" que estas, tinham o agrado das classes médias e ten 

diam ao crescimento. 
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A verdade é que por essa época a cidade nao tinha 

condições de abrigar adequadamente os espetáculos de gra~ 

de porte como as operas e os grandes concertos. O Teatro 

Politeama era um grande barracão de madeira construído em 

1892 para abrigar espetáculos de circo e foi adaptado de 

pois para funcionar como teatro. O Teatro S. José pegara 

fogo em 1898, assim como o Teatro Apollo nao existia mais 

desde 1899. Para os recitais de câmara o local de maior 

preferência dos músicos era o · salão Steinway, inaugurado 

em 1896, na Rua São João. 

Adentrando-se pelo século atual, entretanto, as 

condições começaram a apresentar .sinais mais animadores em 

relação aos teatros. Em maio de 1900 passou a existir o 

8 Teatro Sant'Anna, na rua Boa Vista, já com iluminação 

elétrica. Segundo o historiador Barreto do Amaral o novo 

teatro foi inaugurado com. "o drama Helena, do escritor por 

tuguês Pinheiro Chagas" e "a 6 de junho, o Maestro João Go 

mes de Araujo promoveu um concerto na nova casa de espetá 

culos, dividindo-o em três partes. Na primeira executou a 

lª sinfonia e a suite, de sua autoria, com muito ·agrado, o 

'andante' da sinfonia, uma belíssima página de uma melodia 

suave e sentida e o minueto e a tarantele da suite; a 2ª 

parte foi iniciada pela composição _do MQ Antonio Carlos, 

Salve Pátria, a que se seguiu a 2ª sinfonia, do MQ João Go 

mes; a parte final foi ocupada com a execução do po·ema lí· 

rico Brasil, do mesmo maestro, uma peça descritiva, de mui 
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to val~r. " 9 O Teatro Sant.' Anna passou a abrigar mui tas 

das companhias teatrai·s e líricas que vinham à cidade, en 

quanto o Teatro Politearna passou a funcionar predominante

mente com espetáculos de café-concerto. Segundo Cerqueir~ 

entre o Politearna e o Santana se dividiram as atividades 

líricas na primeira década do século, que antecedeu a aber 

tura do Teatro Municipal, 1110 período este em que "es-

tabeleceu-se a hegemonia absoluta de Giacorno Puccini em 

nossa capital. 1111 O Politearna, no entanto, no período en 

tre 1902 e 1904, funcionou mesmo corno café-concerto. Esses 

espetáculos, assim corno as revistas, · tinham grande popula

ridade pois apresentavam números variados onde se mistura 

vam gêneros circenses, música, dança e tudo que agradasse 

ao público de classe média,conforrne se vê nã 

do Teatro Politeama, de 6/7/1902: 

programaçao 

"com ciclistas, patinadores jocosos, dan 
çarinas inglesas, músicos excentricos, ma 
labarista mundano, dançarinos, saltadore~." 

(Correio Paulistano 6/7/1902) 

O anúncio dizia que a Empresa "qu_erendo por ao a_!, 

. Gance de todos, os espetáculos do Politearna-Concerto, re 

solveu abrir dentro de poucos dias a sua galeria ao públi-

co, pelo módico preço de 1$ 000 réis li . . . . O Teatro, 

rém, deixou de existir em 1914, destruído por um incêndio, 

Em função do crescimento dessas atividades popula 

res, as companhias líricas também procuravam ganhar esse 

público mediano através de suas récitas populares. No roes 
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mo jornal que o Poli teama • anunciava a Sl.J.a gal_eria a preço 

"módico", o Teatro Sant'Anna anunciava a ópera "La Travia

ta" com "preços reduzidos": 

Frizas com 5 entradas, 
Camarotes, 5 entradas, 
Cadeiras de platéia, 
balcão, lª fila, 
balcão, outras filas, 
Galerias numeradas, 
geraes, 

25$000 
20$000 

4$000 
3$000 
3$000 
1$500 
1$000 

Estes nao eram os preços normais dos · espetáculos 

líricos pelo que se vê no jornal, mas era praxe das compa

nhias apos a temporada oficial realizar mais algumas réci • 

tas a preços populares, do tipo "fim de feira", e que natu 

ralmente já não primavam pela mesma qualidade da temporada 

oficial. Comparativamente, podemos ver os preços anuncia

dos para o Teatro Sant'Anna, na temporada lírica da comp~ 

nhia dirigida pelo MQ Alfredo Donizetti, conforme publica

do no Correio Paulistano, de 9/5/1900: lª fila numerada, 

4$000 e galeria geral, 3$000, sendo que os preços maiores 

eram a dos "camarotes de lª e 2ª ordens" que custavam 

75$000. 

Ainda, no que se refere aos teatros, nos primei 

ros dez anos deste século a cidade passou a contar com o 

Teatro Colombo, no largo da Concórdia, no Brás, inaugura 

do em fevereiro de 1908. 12 Além de abrigar companhias lí 

ricas, era bastante utilizado para espetáculos populares 

como as revistas e as variedades, tendo funcionado também 

como salão de bailes e cinema. Importante de se salientar 
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é que a inauguração de um teatro em um bairro como o Brás 

demonstrava que a cidade já se alastrara para além da re 

gião central, e que o público das classes médias e baixas 

que caracterizavam este e outros bairros já eram potencial 

mente suficientes para justificar um empreendimento desses. 

No mesmo ano de 1908 passou a funcionar o Teatro são José, 

da Rua Xavier de Toledo, inaugurado com o Hino Nacional e 

à Protofonia de O Guarani, de Carlos Gomes. No ano segui~ 

te - em setembro de 1909 - surge o Teatro Cassino, na rua 

Dom José de Barros, para espetáculos de café concerto . Em 

agosto de 1913 o Cassino deixou de se dedicar ao café-con-

13 certo passando a se chamar Teatro Apolo , abrigando basi 

camente espetáculos do tipo das Revistas. 

A coroaçao dos empreendimentos destinados à elite 

foi a inauguração do Teatro Municipal em ~etembro de 1911. 

Como seria de se esperar, a inauguração se deu com uma com 

panhia lírica italiana - elenco no qual figurava o nome de 

Titta Ruffo - e onde nao faltou · a protofonia de O Guarani, 

conforme se anunciou na Gazeta Artística, nQ 17, de setem-

bro de 1911. 

Já na década seguinte, em novembro de 1916 surgiu 

o Teatro Boa Vista, na esquina da rua Boa Vista com a La 

deira Porto Geral, "usado por companhias de alto gabarito", 

d f
. . 14 segun o a irma Barros Ferreira. Também, em abril de 

·1921, na rua 24 de Maio inaugurou-se o segundo Teatro San

tana (o Sant'Anna da rua Boa Vista fora desativado em 1912) 
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com intenções de atingir um público de classe média. 

Já com diversos teatros, a cidade podia abrigar 

mais adequadamente os vários tipos de espetáculos, embora 

para a elite o pólo das atrações fosse mesmo as temporadas 

de ópera. No ano de 1907 a capital abrigou nada menos que 

quatro temporadas, de companhias diferentes; duas no Tea 

tro Santana e duas no Politearna. 15 A realização de todas 

essas temporadas era sintomático de que a cidade já compor 

tava um nível de regularidade nas atividades artística~ em 

bora aquele ano tivesse sido atípico. O normal era a pre 

sença de no máximo duas companhias por ano. Referindo - se 

ao gosto pela ópera em São Paulo, diz Miroel Silveira: "O 

gênero operístico representava a · suma arte do espetáculo, 

tanto para as elites quanto para as incipientes média e 

pequena burguesias, ao passo que o operariado italiano sem 

pre garantia as 'torrinhas' e os 'poleiros' paulistanos 

nos teatros que anunciassem Verdi e Bellini, ou depois Puc 

cini e Mascagni. Desde 1874 que o gênero tivera acolhimen

to em sua forma integral, quando da primeira temporada ope . -
rística no Teatro Provisório, iniciada a 1º de novembro 

com 'Attila' de Verdi, sob direção musical do MQ Gabriel 

Giraudon, tendo o baixo Jorge Miranda no papel-título e o 

soprano Emilia Pezzoli corno 1 Odabella 1
."

16 Entretanto, a 

afirmação de que o "operariado italiano sempre garantia as 

'torrinhas' e os 'poleiros'" nos espetáculos de ópera de 

ve ser vista com certas reservas. Primeiramente, porque a 

ópera sempre foi um gênero tipicamente burguês, e, porta~ 

to, fora dos padrões estéticos das classes operárias, embo 
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ra isto de alguma forma pudesse ser superado pelo sentimen 

to de identidade racial desses operários que haviam se a 

fastado da terra natal. O segundo argumento é o de que um 

operário - até mesmo os mais qualificados - não tinha g~ 

nhos tais que o possibilitassem, sem sacrifícios, assistir 

a esses espetáculos. Assim, é possível crer-se que alguns 

operários mais qualificados assistissem aos espetáculos de 

ópera, notadamente aqueles a "preços populares" nos finais 

de temporada. 17 

Apesar dessa febre operística que atacava acida~ 

de periodicamente, viam-se críticas a elas, conforme se ob 

serva no O Estado de S.Paulo edição da 

12/08/1915: 

"Esta para breve a tempor~da lírica da 
eia. do empresário Mocchi. Em setem 
bro aqui teremos o grande baritono Tit 
ta Ruffo. 

A propósito, queixam-se alguns de 
que esse é o único artista de valor de 
toda a 'troupe'. Aqui está uma queixa 
curiosa. Seria de espantar que S.Pau
lo, onde as companhias líricas passam 
como cometas de grandes orbitas, de 
tempos a tempos, e sã·o previstas e a 
nunciadas pelos observatórios, como 
grandes acontecimentos, com antecedên
cia de meses e meses, seria realmente 
de espantar que as companhias trouxes
sem para cá punhados de figuras de pri 
meiríssima ordem, Ruffos sobre Ruffos~ 

Temos que nos contentar com um 
Ruffo só, por enquanto. Não há outro 
remedio. Quando puae·rmos ter a nossa 
temporada anual garantida, então, sim, 
estaremos habilitados a exigir mais. 

A assinatura, apesar de tudo, con 
tinua a ter grande concorrência de pre 
tendentes, segundo fomos informados".-

noite de 
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Também, as operetas aumentavam bastante as suas 

presenças nos palcos da cidade e a Gazeta Artística em 

tom de lamento e preconceito constatava que "a opereta 

triunfa em toda a linha e · faz uma desapiedada concorrência 

à Ópera lírica 11
•
18 O comentário se fazia em função da 37ª 

representação que a Cia. Vitale realizava com a "Viúva Ale 

gre", sempre com o teatro lotado. Tão boa acolhida tinham 

as operetas, que em 1917, criou-se a Companhia de Operetas 

Italo-Paulista na cidade, como se ve anunciado no O Estado 

de S.Paulo, de 4/7/1917: 

"Apesar da debandada do nosso povo para 
as p~aias e para as fazendas, São Paulo 
continua a manter abertos valentemente, 
quase todos os seus teatros e ainda o 
que é mais : já se organizaram aqui, ou 
por iniciativa partida de são Paulo, 
duas cias. uma de comédias e dramas e 
outra de Operetas. A lª que sob deno
minação de 'eia.Dramática de s.~aulo' ~ 
caba de fazer para nossos teatros uma 
temporada de quatro meses, com exito, 
foi organizada no Rio por iniciativa u . 
nicamente paulista e aqui se apresentou 
ao público e firmou a sua reputação. A 
segunda, a 'Companhia de Operetas Italo 
-Paulista' organizada há apenas alguns 
dias, com elementos deixados pela 'Viti 
le', pela 'Camerata' e outras cias.,vai 
cada dia mais se firmando no conceito 
do nosso público, pela homogeneidade do 
seu conjunto, que conta elementos de 
destaque na opereta como Nelly Garry e 
Margherita Scotti, Sr. De Torre e 
outros. 

Isto mostra que o nosso público co 
meça a se interessar pelas coisas de 
teatro, seja ele nacional pelos elemen
tos ou pela iniciativa. 

Tudo faz prever que em breve tere
mos, como quase todas outras nações, as 
nossas cias. e as nossas peças e que, 
em breve conseguiremos uma certa autono 
mia em matéria de arte teatral". 
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Ainda, no tocante aos empreendimentos de fomento 

e organização da vida musical na cidade, devemos lembrar a 

inauguração dos cursos do Conservatório Dramático e Musi 

cal em 1906, da fundação da Sociedade de Cultura Artística 

em 1912, do Centro Musical de São Paulo em 1913 e que 

deu origem ao .Sindicato dos Músicos-, da Sociedade de Con 

certos Clássicos em 1915,da Sociedade de Concertos Sinfôni 

cos por volta de 1921, e de iniciativas mais específicas 

corno a organização em 1923 da Companhia Lírica ftalo-Brasi 

leira, dirigida pelo MQ Francisco Murino. 

O Conservatório Dramático e Musical de são Paulo 

iniciou seus cursos na rua Brigadeiro Tobias e em 1909 

transferiu-se para a então Rua de São João, no prédio que 

ocupa até hoje. Abrigou no seu quadro inicial de professo 

res nomes de destaque na cidade como: João Gomes de Arauj~ 

Luigi Chiaffarelli, Paulo Tagliaferro - pai de Magdalena 

Tagliaferro -, Paulo Florence, Giulio Bastiani, Guido Roe 

chi, Gomes Cardim e G. Foschini. Naturalmente, o Conserva 

tório passou a congregar, a partir daí, diversas das ini 

ciativas no campo da música-de-cqncerto; e seu 

- o Salão do Conservatório - abrigou intensa 

musical não só do próprio conservatório, mas 

muitos concertistas da cidade e estrangeiros. 

anfiteatro 

programaçao 

também de 

A Sociedade de Cultura Artística "iniciou os seus 

saraus no dia 27/09/1912, com urna conferência proferida 

por Amadeu Amaral e um concerto a cargo do Maestro João Go 

rnes de Araujo no Conservatório Dramático e Musical de São 
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Paulo."19 A Sociedade foi, a partir da . sua fundação, a 

maior entidade civil de promoção de concertos da cidade. 

Seus saraus, com música sinfônica, de câmara e solistas, 

foram dos mais intensos, tanto que 

se anunciava: 

em abril de 

"46Q sarau da Sociedade de Cultura Artís 
tica, com um concerto sinfônico .sob re 
gência do MQ F. Murino, cuja orquestra 
seria composta de 70 professores, tendo 
Zacharias Autuori como violino spalla". 

1916 

(O Estado de S.Paulo - edição 
noturna . - 4/4/1916) 

Vê-se que em três anos e meio de existência a en

tidade promoveu 46 concertos, o que equivalia a mais de 10 

concertos por ano. Em 1915 a Sociedade contava com "nada 

menos que 500 sócios o limite intr~nsponível que ela se 

fixou." 2º 

O Centro Musical de S.Paulo contou com 206 pro 

fessores de diversos instrumentos de orquestra e de piano 

1 - - 21 na sua re açao de fundaçao, sendo que mais de 70% des 

tes eram italianos ou seus descendentes. Muitos músicos e 

professores da cid~de, entretanto, não tomaram parte na en 

tidade~ pelo menos no período da sua fundação, pois não a 

parecem na relação da fundação os professores de canto, de 

instrumentos como o orgão, a guitarra (violão), o acordeão 

e o bandolim - este último de bastante popularidade na épo 

ca, principalmente entre os italianos. Também, não apare-

cem nomes de mulheres - à exceção de uma - e estas exis 
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tiam em significativa quantidade na cidade, dedicando-se 

ao ensino do piano e do canto. Por outro lado, os 

de músicos populares não constaram dessa fundação, 

nomes 

além 

dos muitos músicos das bandas civis e militares. A cria

çao de uma entidade congregando os músicos como categoria 

profissional era a grande evidência da dinamização que as 

atividades musicais adquiriram nessa época, tanto assim 

que um mês após a sua fundação deflagrara-se a primeira 

e talvez a única - greve da categoria. Vicente de Paula 

Araújo explica que em 1913, "no dia 19 de abril, o Centro 

Musical de São Paulo, associação em que estavam filiados 

todos os músi~os profissionais da Capital, entrou em greve 

porque os proprietários de cinemas não aceitaram a tabela 

com os ordenados mínimos dos executantes." 22 

A Sociedade de Concertos Clássicos foi fundada 

por iniciativa de Alonso Fonseca, José Augusto Pereira de 

Queiroz e Alberto Penteado. Sua programação iniciou-se 

com um recital no Salão do Conservatório com a pianista E! 

vira Fonseca, tendo à frent.e da orquestra o Maestro Emil 
• 23 

Paolovsky, isto em 9/9/1915. A entidade teve atuação 

por mais ou menos 2 anos, segundo conta o pianista Alonsp 

Aníbal da Fonseca. 24 

A Sociedade de Concertos Sinfônicos foi fundada 

.25 
em 1921, segundo depoimento do compositor Spartaco Rossi , 

e, por volta de 1930, por problemas internos dividiu - se 

em duas originando a Sociedade Sinfônica de são Paulo, sen 
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do que, nesta época a primeira mereceu inúmeros ataques 

por parte de Mário de Andrade publicados em jornais e 

vistas. 26 Também, esta sociedade foi responsável 

grandes iniciativas no campo da música sinfônica neste 

re 

por 

ríodo, além das programaçoes de música de camara e de músi 

cos solistas. 
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NOTAS 

1Renato Almeida, História da Música Brasileira ( 2. ed. 

F. Briguiet, 1942), p. 392 

2Há incertezas quanto ao ano de nascimento da pianista: 

1894 ou 1893? 

3Nessa época Buenos Aires era a maior cidade da América 

do Sul. Tinha grande intensidade de programações artísti

cas e era considerada a "Capital Cultural" do hemisfério 

Ocidental Sul. 

4sobre a "Semana de 22" ver especialmente: José Miguel 

Wisnik. O Coro dos Contrários: a música em Lvrno da semana 

de 22. (S.Paulo: Duas Cidades/Secretaria da Cultura, Ciên

cia e Tecnologia, 1977) e Bruno Kiefer, Villa-Lobos e o 

Modernismo e a Música Brasileira (Porto Alegre: Movimento, 

1981.) 

5Gazeta Musical, ano II (março de 1892), p. 71. 

6Máximo Barro, A.Primeira Sessão de Cinema em são Paulo 

(Cinema em Close-Up, s/d), p. 91 

7vicente de Paula Araujo, Salões, Circos e Cinemas 

são Paulo (Perspectiva, 1981) , . pp. 13/14. 

de 

8Paulo de Oliveira Castro Cerqueira, Um Século de Õpera 

em são Paulo (Guia Fiscal, 1954), p. 39. 
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9A t· • -n onio Barreto do Amaral, Historia dos Velhos Teatros 

de São Paulo (Gov. Estado S.Paulo, 1979), p. 288. 

10cerqueira, p. 39. 

11rdem, Ibid. 

12Barreto do Amaral, Ibid., p. 363. 

13Paula Araújo, Ibid., p. 323. 

14Barros Ferreira, O Nobre e Antigo Bairro da Sé ( Pref. 

Municipal-Secr. Educ. Cultura, 1971), p. 124. 

15cerqueira, Ibid., p. 53 

16Miroel Silveira, "O Teatro em são Paulo" in São Paulo: 

Terra e Povo (Globo/EDUSP, 1967), pp. 25/26. O Teatro Pro-

visório foi inaugurado em 1873 para substituir o Teatro 

São José (o primeiro), que passava por reformas. Com a 

reinauguração do são José em 1876. O Provisório passou por 

sucessivas mudanças de nome·: Teatro Ginásio, Teatro Miner

va e Teatro Apollo. Ver: Antonio Barreto do Amaral in His

tória dos Velhos Teatros de São Paulo (S.Paulo: Governo do 

Estado, 1979). pp. 161/195. 

17A verdade é que nesse período o operário em S.Paulo 

mal tinha condições de atendimento das necessidades bási

cas de sua sobrevivência (moradia, alimentação e saúde) 
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Algumas comparações de custos e ganhos esclarecem melhor 

tal questionamento: 

p Anfincio da "Hospedaria de imigrantes do Estado de são 

Paulo", procurando trabalhadores braçais 

trucção de estradas de ferro, pagando o 

"para cons

salário de 

3$400 a 5$000 reis" (diários), e "camaradas para a la-

voura, pagando, por dia de serviço, de 1$500 a 3$000 

reis" in O Estado de S.Paulo, 1/1/1910. 

- Em 1907 os operários de Moinho Matarazzo "ganhavam 

4$000 diários por 12 horas de serviço" in Everardo Dia~ 

História das Lutas Sociais no Brasil, 2 ed., p. 265. 

- "Em 1920, o industriário paulista médio percebia cerca 

de quatro mil réis ( ... ) por dia e, para ganhá- los,tra 

balhava dez horas ou mais, ... " in Warren Dean, A Indus 

trialização de são Paulo, p. 163. (ver também pp. 224/ 

225) . 

- Anúncio da "Pensão Alleman": "54 Quartos bem Mobiliado& 

Diária 5$ a 7$000 ... por mez 110$000 até 180$000" in 

O Estado de S.Paulo, 7/1/1910. 

Anfincio "Theatro Sant'Anna - Temporada 1900 - Cia. Lyri 

ca Italiana - MO regente da erg.Alfredo Donizzetti . .. 

Preços: Camarotes de 1~ e 2ij ordens: 75$000, cadeiras 

de lij classe 15$000, Ditas de 2ij classe 10$000,cadeiras 

de balcão de lij fila 20$000, Ditas de balcão, outras fi 

las 12$000, .Galeria, lij fila -numerada 4$000, Galeria Ge 

ral 3$000". in Correio Paulistano, 9/5/1900. 

Anúncio "Theatro S.José - Cia. de Opera Lyrica Italiana 
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de Freitas Brito & e. Espetáculos Populares - ... Gale-

rias 1$500, Entradas p/ camarotes 3$000, cadeiras nume

radas 4$000" in O Comércio de S.Paulo, 5/1/1900. Obser

ve-se que estes eram os preços populares, de final de 

temporada. 

Os espetáculos "a preços médicos" custavam no 

mínimo 1$500 réis e, diante dos salários baixos e do alto 

custo do setor alimentício e de moradia, mesmo com o tra

balho de toda a família (mulher e filhos), o que era co

mum, é difícil crer que o operariado se desse ao luxo de 

assistir _espetáculos de Ópera, a não ser excepcionalmen

te. Na verdade, a afirmação simples de que era comum o 

operariado assistir aos espetáculos de ópera traz uma vi

são histórica hegemónica e que merece ser melhor esclare

cida. 

18Gazeta Artística, n. 2 ( 24 de Dezembro de 1909). 

19Antonio Barreto do Amaral, Dicionário de História de 

são Paulo (Gov. Estado S.Paulo, 1980), p. 439. João Mar

cos Coelho diz que a S.C.A. "tcimou forma" em 26/9/1912 , 

"num sarau no Conservatório "in Folha de S.Paulo, 

12/9/1982. 

200 Estado de S.Paulo - edição noturna - 26/6/1915. 

21Gazeta Artística, n. 26 (Novembro de 1913), pp.11/15. 
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22Paula ArauJ·o, Ib'd 222 l. • , p. . 

230 Estado de S.Paulo - edição noturna - 3/8/1915: · "f: po~ 

sível que dentro de um mez mais ou menos esteja organizado 

a S.C.C. e com ella o seu corpo orchestral". O mesmo jor-

nal, de 12/9/1916, anuncia a "8~ festa artística da Soe. 

de Concertos Clãssicos". 

24Alonso Anibal da Fonseca (1897 - 1985?) foi pianista

concertista e diretor do Conservatório Dramãtico e Musical 

de S.Paulo. Entrevista 13/7/1984. 

25A fundação da Sociedade de Concertos Sinfônicos em 1921 

e confirmada também pelo MQ Armando Belardi (1898). Entre

vista: 15/7/1983. 

26os artigos estão publicados em: Música, Doce, Música, 2 

ed., 1976, p. 219. 
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b) A Música Ligeira ou de Recreio 

Se, de um lado a capital paulista no início do se 

culo viveu uma grande dinamização das atividades relativas 

à música-de-concerto em geral, de outro lado viu crescer 

em muito os estabelecimentos do tipo dos cafés, casas de 

chá, restaurantes, confeitarias e casas de diversões corno 

os cinemas, cabarés e cassinos, onde se faziam presentes 

as pequenas e médias orquestras (orquestras de salão) com 

repertório constituído basicamente de trechos populares de 

peças clássicas e da chamada "música ligeira" ou "música 

de dança-de-salão", de origem européia. Nestes ambientes, 

a música adquiria um caráter funcional à maneira do que 

ocorria com a música essencialmente popular, distinguindo

-se dos ares austeros e formais das salas de concertos. 

Ainda pelo final do século passado, a se ver pela 

descrição do jornal O Corn~rcio de S.Paulo de 27/11/1899,e~ 

ses locais da chamada vida noturna não eram tantos assim: 

"São Paulo, a Capital Artística, e urna 
grande cidade, tem muitas ruas e um 
sem-número de casas, mas infelizmente 
não ~ossui à noite nenhum ponto de di 
versao. 

o Politheama, um barracão ordiná
rio de madeira e zinco, indigno mesmo 
de qualquer companhia de 3ª classe, só 
é suportável, quando muito, com circo 
de cavalinhos. 

O nosso hóspede, que desejar al 
guns momentos de distração, tem que e~ 
trar no Progredior para engolir alguns 
chapes ou no Eldorado, para ouvir a voz 
de cana rachada da Sra. Capoamor. 



Não há diver,sões nesta capital, e 
morreríamos de tédio se uma ou · outra 
vez não tivessemos para distração no 
turna a banda de música do salão New 
York em São Paulo, banda que provavel
mente é mantida por algum especia-1 lista em moléstia de ouvido ... " 
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Apesar do tom irado do cronista, a descrição mos 

tra os locais onde aconteciam os espetáculos artístico-fun 

cionais mais afeitos ao gosto das classes médias e conse 

quentemente fora dos padrões de cultura das elites daí, 

talvez, a crítica severa do jornalista. O Eldorado Paulis 

ta fora fundado em 1899, perto do Teatro Politeama, na Rua 

de São João, e funcionava como café-concerto, apresentando 

números de variedades: bailados, equilibrismo, mágicos, 

cantores líricos, etc. O Salão New York em S.Paulo, na 

Rua 15 de Novembro, foi inaugurado em 1899, e se dedicou 

principalmente à exibição das "vistas animadas" ou "foto 

grafias animadas" - as primitivas projeções de cinema. Tam 

bém o Progredior foi inaugurado ria mesma rua, em 1899, co 

mo salão de concertos e de exibição cinematográfica. 

A instituição da vida noturna na .cidade, porem, _ 

. tomava maior vulto já adentrando-se pelo presente século. 

Segundo Ernani Silva Bruno, "algumas confeitarias como o 

Fasoli e o Pinoni nesse tempo além de boa orquestra já pro 

porcionavam à noite de graça aos seus frequentadores fun 

ções cinematográficas. Ainda -na primeira década do século 

atual destacavam-se entre os café-s paulistanos o Acadêmico, 

o Schortz - ponto predileto também das rodas literárias e 
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boêmios - e o América. Este último ficava entre o largo 

do Tesouro e a rua Quinze e era - segundo Nuno Santana 

uma espécie de 'bas-fond' central, com fregueses em mangas 

de camisa: carregadores, motorneiros, pretalhÕes. Depois 

apareceram ainda outros cafés que se tornaram famosos, co 

mo o Brandão, no ponto em que mais tarde se ergueria o Edi 

ficio Martinelli." 2 O mesmo autor, explica que "no come-

ço do século atual as confeitarias de luxo se fixaram so 
-

bretudo no largo do Rosário e na rua Quinze de Novembro, 

enquanto que os hotéis de mais destaque se instalaram em 

edifícios espaçosos, no Triângulo, para corresponderem de 

certo ao enriquecimento e ao cosmopolitismo que começavam 

a dominar a existência da cidade."3 

Surgiam, assim, paulatinamente, estabelecimentos 

de vários níveis para atender às diferentes camadas soei 

ais da população. Aquelas que serviam à elite procuravam 

esmerar sempre na qualidade das suas orquestras, como se 

vê em anúncio da Rotisserie Sportsmann, em 1902: 

"Sexteto Pizzicatou, dirigido pelo MQ Guido Roe-

chi. 

Programa para tarde de domingo: 



"lo - The Stars and stripes for ever 
Souza 
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Márcia -

20 La Muette de Portici - Ouverture - Auber 
30 - Wein Weib und Gesang - Valzer - Strauss 
40 Bohême - Fantasia - Puccini 
SQ - Rêve apres le bal - Scherzo - Broustet 
60 - Stella del Not - Pot-pour~i - Meyerbeer 
70 - Carlotte - Valzer - Millocker 
8Q Tutti in maschera - Sinfonia - Pedrotti 
9Q - Lohengrin - Prelúdio atto 3Q ~ Wagner 

100 Rigoletto - Pot-pourri - Verdi 
110 - Articoli di Fendo - Valzer - Strauss 
12Q Unter dem Siegesbanuer - Marsch - Franz von 

Blon" 

(Correio Paulistano, 6/7/1902) 

Diversas eram as casas desse genero que promoviam 

concertos, como se vê no Correio Paulistano de 6/11/1904 , 

onde aparecem nada menos que os anúncios da Confeitaria Fa 

soli, Confeitaria Paulicéia, Confeitaria CastellÕes e Café 

Progredior, todos promovendo os seus concertos particula -

res. O repertório dessas orquestras era composto de tre 

chos de peças clássicas, de música ligeira, e era o maximo 

que muitas dessas casas se permitiam em termos de populari 

zação. Todavia, o crescimento da população de classe me 

dia e principalmente a massa proletária da cidade, fazia 

surgir nelas formas próprias de ~preensão e criação musi 

cal, embora restritas aos locais de convivência destas. A 

classe média costumava frequentar os espetáculos especiais 

- a preços menores - oferecidos pelas companhias líricas e 

as peças de teatro musicado como ai revistas e burletas na 

cionais, e, ainda, os espetáculos de circo. Para o público 

especificamente masculino havia os cafés, cafés-concerto, ca 

barés, bares, casas de chapes e as casas de jogos. No âm 
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bito familiar era comum f~equentar-se as confeitarias para 

o chá das 5 horas, tanto por parte da elite quanto por PªE 

te da classe média melhor situada. Muitas dessas confeita 

rias funcionavam até depois dos espetáculos teatrais e ser 

viam para outro chá antes do retorno das famílias aos seus 

lares, sempre ao som das pequenas orqu.estras. 

Assim, os espetáculos que nao exigiam a postura 

formal das salas de concerto eram tomados de gosto crescen 

te e na primeira-década do século os espetáculos de café -

concerto tinham grande aceitação, conforme transcreve Vi 

cente de Paula Araújo, do jornal O Comércio de São Paulo, 

de 22/8/1905: "O paulistano gosta dos espetáculos de café 

concerto, onde se escuta a chansonnette ou se aprecia qual 

quer outra novidade, de cigarro na boca, chapéu na cabeça, 

pernas cruzadas, sem-cerimônia de espécie alguma" 4 Esse 

tipo de espetáculo tinha o agrado do público nao so pel o 

ambiente informal, mas também porque os seus preços eram 

mais acessivos. Richard Morse confirma que entre as impor 

tações que a cidade fazia como cópia da vida europeia,"de~ 

tacava-se o café-concerto, réplica do cabaré parisiense, com 

àtletas, acrobatas, saltadores árabes, e o que é mais im 

portante, cocottes, de mui tos países, carregadas de rouge e 

pintura. Segundo(a revista)Vida Paulista, (12-13 de setem 

bro de 1903), o cabaré Politeama, chique e animado, atraía 

tanto grã-finos quanto boêmios, com seus 'cançonetistas de 

todo sexo, gênero e feitio' e 'poz termo à vida ephemera 

do teatro nacional, condenando a verdadeira Arte a comple-
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Muito mais ainda que os espetáculos de café-conceE 

to, os circos ambulantes tiveram grande preferência junto 

às classes populares. Apresentavam não só números de acro

bacias, mágicos e animais, como também artistas e peças mu 

sicais, além dos palhaços que, muitos, se revelaram grandes 

cantores da nossa história da MPB. Maria Rita Eliezer Gal 

vao documenta que, em 1909, o circo Spinelli instalado na 

Rua Piratininga "apresentava um festival musical de que 

eram as principais atrações o negro Das Neves e um rapazote 

do Belenzinho, que no momento fazia grande sucesso no café-

cantante Parisien: Rocco (sic) Ricciardi, o brasileiríssi 

mo Paraguacu6 dos anos 20, ator do primeiro filme 

Paulista. 117 

sonoro 

Também as bandas de música cumpriram importante pa 

pel de divulgadoras de música na cidade, destacando-se no 

incício do século a Banda da Brigada Policial, sob direção 

de Antão Fernandes, e a Banda Ettore Fieramosca; encontran 

do-se ainda, referências às bandas "Pietro Mascagni, "Luso

Brasileira", "Boême" e a "Banda 8Q Bersagliere". Percebe-se, 

pelos nomes dessas bandas, que os italianos tiveram grande 

contribuição na formação desse tipo de conjunto instrumen -

tal, assim como os portugueses, que já traziam das suas teE 

ras de origem a traàição dessa prática musical. Apesar . de 

contarem com um público predominantemente popular nas apre

sentações que faziam nos logradouros públicos, essas bandas 
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pautavam os seus repertórios no mesmo tipo da música das 

orquestras de salão. Percebe-se, inclusive, em um comentá 

rio inserido na Revista Artística n.7 de Dezembro de 189~ 

por ocasião de uma apresentação da Banda da Brigada Foliei 

al, o preconceito ~einante na epoca -em relação à música de

caráter mais popular: 

"A escolha das peças que constituiam o 
programa deste concerto e o cuidado que 
presidiu à sua confecção attestam por 
si só a orientação· artística do seu or
ganizador; este facto que a muito~ tal 
vez pouco significará, tem, para nós~ 
uma importância de grande alcance. 

O repertório de que se utilisam as 
bandas militares, no nosso país, compõe 
-se em sua quase totalidade de uma músi 
ca trivial, sensual e destituída de va 
lor que tem contribuído immensamente pa 
ra conservar as classes populares na 
mais absoluta ignorância do que seja a 
música admissível, capaz de desenvolver 
-lhes o bom gosto. 

Valsas ordinárias, maxixes e tangos 
voluptosos form~ a maior parte dos pro
gramas; uma vez ou outra ouvem-se tam 
bém, em pessimos arranjos, fantasias so 
bre motivos de operas antiguíssimas,que 
já não nos interessam, ou entã~ marchas 
e dobrados que devido a maneira porque 
são feitos mais se parecem a pot -
pourris. 

" 

Este comentário se fez por ocasião de um concerto no 

Teatro Polyteama, tendo à frente da banda o então Tenente 

Antão Fernandes, com a programação seguinte: 

"l. Puccini Boherne, 30 acto 

2. a) Ronde d'amour - Westerhout 
b) Serenata - Bolognese 
·e) Air de ·aallet - J.Gomes de Araujo 
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3. Wagner - Maitres Chanteurs 

4. Beethoven - Egmont 

5. Saint-Saens - Danse Macabre 

6. a) Valse Lente - H. Oswald 

b) Scherzo J. Gomes de Araujo 

7. Ponchielli - Giocondo, fantasia." 

Os concertos das bandas aconteciam em diversos lo 

cais da cidade durante a semana e principalmente aos do 

mingos, tendo como pontos mais comuns de concertos o Jar 

dim da Luz e o Jardim do Palácio do Governo, próximo ao Pá 

tio do Colégio: 

"Hoje no Jardim da Luz, realizam-se os 
os concertos do costume. O primeiro 
das 8 1/2 ãs 10 13" da manhã e o se 
gundo das 3 1/2 ãs 5 1/2 horas dar.ar 
de. 

A banda Ettore Fieramosca execu
tará no concerto da manhã . o programa 
seguinte: 

lª parte 

1 - Marcha 

2 - Syrnphonia - Joana D'Arc - Verdi 

3 - Mazurka - Fernanda - P.F. 

4 4Q acto Ernani - Verdi 

2ª parte 

5 - Valsa - Vasco da Gama - D'Arce 

6 - lQ acto e baile - Cleopatra - Gidoza 

7 - Polka - La Promessa - Puglielli 

8 Marcha" 

(Correio Paulistano, 20/7/1902) 
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Evidentemente, existiam as bandas que pautavam 

seus repertórios nos gêneros mais populares nacionais ou mesmo 

estrangeiros, diferentemente deste exemplo anterior. 

As exibições cinematográficas constituíram, tam 

bém, fator de grande importância para a música pelo costu 

me que se implantou de acompanhamento musical antes e du 

rante as exibições. No começo, esta forma de diversão o 

corria por temporadas, sem local fixo, mas "em 1907 acida 

de ganhou uma sala fixa de exibição,· no barracão onde fun 

cionava o antigo teatro Eldorado de Variedades", explica 

. . 1 - 8 Maria Rita Ga vao . O primeiro cinema fixo da cidade foi 

o Bijou-Theatro, seguido do cinema Radium, na rua são Ben 

to e do cinema Iris, na Rua São João. Ainda, segundo a 

mesma autora, "em 1909, sete cinemas anunciam seus progra

mas n'O Estado de São Paulo, dois anos mais tarde, o mes 

mo jornal publica uma relação de todos os cinemas da cida

de: a esta altura, já são trinta e um". 9 

Para os músicos esta nova forma de diversão popu

lar abriu um grande mercado de trabalho pois os cinemas 

principalmente os mais requintados - mantinham músicos na 

sala de espera e, naturalmente, no acompanhamento das pelí 

culas. O Cine República, por exemplo, anunciava na Folha 

da Noite de 8/7/1922, que sua orquestra se compunha de "30 

professores", sob a regência do MQ Martinez Grau. Este,entr§!_ 

tanto, era um exemplo raro, pois a maioria dos cinemas manti

nham mesmo orquestras bem menores, geralmente com menos de 



.050 

dez figuras. Os cinemas mais simples conseguiam no máximo 

manter um pianista apenas. 

Diz Tinhorão que "o aparecimento dos cinemas nas 

grandes cidades brasileiras, a partir do início do século, 

estava destinado a influir duplamente na evolução da músi 

ca popular: primeiro através do oferecimento de um ines

perado mercado de trabalho para os músicos amadores, quan 

do da formação das orquestras de sala de espera; e, logo 

após, corno responsável pelo surgimento das valsas, julga

das ideais para o acompanhamento de cenas de amor dos fil 

mes rnudos". 1º Embora verdadeiras as afirmações deste 

autor, deve-se ter em conta que a -música popular de raí 

zes nacionais não teve tão fácil acolhida nos recintos 

dos cinemas durante certo tempo. Até por volta de 1920, 
' 

era ainda a música ligeira e os trechos de peças clássi 

casque se executavam tanto nas salas de espera quanto 

dentro do cinema. 

O cinema viria a interferir, inclusive, na vida 

teatral da cidade conforme explica Miroel Silveira, refe

rindo-se ao período de 1916/1917; quando diz que os tea 

tros começara, a realizar espetáculos por sessões corri 

das, com "espetáculos menores e mais leves de acordo com 

a extensão do tempo livre, que se ia tornando menor a pro 

porção que crescia a vida industrial e comercial, 

Contudo, conforme levantame nto estatístico publicado no 

O Estado de S.Paulo, de 1/5/1918, comparativamente aos 



períodos anteriores, o mov.imento teatral na cidade 

nuava bastante dinâmico: 

"Durante o mez de Abril, realizou-se 
em S.P. 166 espetáculos, sendo 29 de dra
mas e comédias, 38 de variedades e 101 de 
Revistas e Operetas e comédias em 1 ato, 
além de 11 atos variados nos teatros Muni 
cipal, São José, Boa Vista, Avenida, Apol 
lo e Colombo 
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conti 

Destes 52 foram completos e 114 por sess6es". 

O que se percebe pelo quadro acima e que os espe

táculos populares corno as revistas, variedades, comédias~ 

mesmo as operetas tomavam grande vulto na cidade, com o au 

mente da população de classe média. Por outro lado, esses 

tipos de espetáculos de fato se adequavam mais ao espíri

to de modernidade que a cidade experimentava então. No 

mesmo jornal, de 23/3/1918, pode-se perceber o alto grau 

de aceitação desses espetáculos. 

"A eia. do Teatro Boa Vista - A eia. 
Arruda, que ha já alguns meses ocupa o 
Teatro Boa Vista prepara-se para festejar 
no dia 27 a 500ª representação. 

Aqui em S.P. é a lª vez que uma eia. 
consegue atingir a 500 representaç6es con 
secutivas, o que vem ·provar que o nosso 
público já se vai acostumando a frequentar 
os teatros, o que até bem pouco tempo não 
acontecia". 

Realmente, · os espetáculos de temática nacional, 

desde o final do século anterior, aumentaram bastante na 

forma do teatro de revistas que retratava sempre os aconte 

cimentos de maior evidência em cada ano, com muita música 
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de caráter regional - maxi~es, cateretês, e ritmos nordes-

tinos como os côcos e as emboladas. Surgiam, assim, nes 

ses espetáculos, as oportunidades de consagração dos seus 

compositores. Vicente de Paula Araújo diz que uma das pri 

meiras peças de caráter regional paulista foi encenada em 

1899 no Teatro Politeama. Tratava-se da peça "O Boato" de 

Arlindo Leal que abordava fatos locais sucedidos nos anos 

de 1897 e 1898. Explica Araújo: "As músicas, do maestro 

paulista Manuel dos Passos, com letras de Arlindo Leal, ti 

nham títulos bem paulistanos: Tango da Cantareira, Maxixe 

do Teatro da Moda, Coro dos Fazendeiros, Jota do Coliseu 

Festa Alegre, Walsa da Roleta, Schottish da Serpentin~ Co 

rodas Beatas, Tango da Caninha de ô, Maxixe da Mulata, Co 

plas da Carta, Cançoneta da Bohemia, Walsa dá Noite, Terce 

to dos Fiscais, Bacharel do Momo, Couplets do Tenente do 

Diabo, Ali Babá, marcha e valsa de Dorinha 11
•
12 

Corno nao poderia deixar de ocorrer, esse tipo de 

espetáculo teatral era sempre alvo de severas críticas dos 

"cultores da verdadeira arte", corno se vê na revista O Pir 

ralho de 24/2/1912, referindo-se a um espetáculo apresenta 

dó no Teatro Cassino: 

" Entretanto, nem tudo anda bem neste 
teatro, em -que atualmente se exibe um 
certo 'chocolat' que, além de cantar as 
mais réles e pornograficas cançonetas, 
faz gestos indecentissimos capazes de fa 
zer corar o marmore, e leva a sua ousa 
dia tão longe a ponto de dirigir insuT 
tos aos espectadores". 
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De grande significado musical na cidade foram as 

atividades-muitas de caráter amadorístico verificadas 

nos clubes recreativos, onde se realizavam saraus musicai~ 

bailes, e apresentação de peças teatrais. Muitas dessas a 

grerniações foram fundadas no século passado e outras des 

pontararn adentrando-se pelo século atual. Percebe-se, pe 

los nomes, que várias delas eram de iniciativa das colô-

nias estrangeiras corno o Grêmio Dramático "Almeida Garret", 

a Sociedade recreio Dramático Luso-Brasileiro, Grêmio Dra

mático Musical Luso Brasileiro, Centro Dramático Espanhol 

Cervantes, Grupo de Amadores Allemães, Club Germania, Cir 

colo Filodramático "Ernesto Rossi", Circolo Filodramático 

Paolo Ferrari. Naturalmente, existiram aquelas fundadas 

pelas próprios paulistas como a Sociedade Dançante e Dramá 

tica Flor do Pary e o Grupo Dramático e Recreativo Paulis

ta. Consultando-se jornais da época pode se encontrar de 

zenas de anúncios dessas agremiações, como as que seguem: 

"Gremio da cidade - A directoria do Gre 
mio tem a honra de avisar aos exmos. 
srs. socios de que, sabbado, 5 do cor 
rent~ às 8 1/2 da noite, se realizara 
a 2ª audição musical do Club, com o 
prestigioso concurso do celebre pianis 
ta Vianna da Motta, e do notavel violi 
nista Moreira de Sá". 

(Correio Paulistano 2/7/1902) 

"O Ideal-Club dá a sua 3ª ~artida dan 
sante no dia 19 do corrente, no salão 
Germânia ... " 

(Correio Paulistano 18/7/1902) 
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Com a dinamização dessas atividades artísticas 

de cunho mais popular a cidade de S . Paulo passara a expe

rimentar os sintomas do cosmopolitismo que caracterizava 

os grandes núcleos urbanos do mundo ocidental. 
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2. OS G~NEROS DE MÚSICA POPULAR 
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2\1 Os Gêneros Europeus de Dança-de-Salão (Clássica 
Ligeiràr 

A maioria dos generos de dança-de-salão de ori

gens européias que se popularizaram no ~rasil aqui chega 

ram no século passado como ·música de entretenimento das 

altas classes. Diz Edinha Diniz que "no Brasil, durante a 

primeira metade do século passado, as elites divertiam- se 

com as danças de salão mais em voga: a gaveta, o minueto, 

a quadrilha - todas de grupo - e naturalmente com a valsa"! 

Já pela segunda metade do século chegavam a schottist, a 

polca e a mazurca, e foram estas, juntamente com a valsa 

e a quadrilha, que subsistiram ainda pelo início deste se 

culo, predominanteme:1te nas altas classes, embora já com 

aclimatações nacionais alcançando também a classe média. E 

videntemente, enquanto entretenimento das- altas classe~ e~ 

tes não assumiam peculiaridades regionais pois se faziam à 

imitação das elites européias. Tanto em são Paulo como 

em outros centros urbanos do Brasil acontecia o mesmo go~ 

to pela imitação das práticas européias, notadamente as de 

Paris. 

A VALSA é o gênero que maior permeabilidade teve 

em todas as camadas sociais brasileiras, em todas as re 

giões e por maior tempo. Já estava em voga desde a primei 

ra metade do século passado e nas 3 décadas deste século 

constituía um dos gêneros de maior aceitação no Brasil. Ta~ 

to compositores eruditos quanto aqueles sem qualquer forma 
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çao musical acadêmica dedicaram-se à composição desse gene 

ro. A valsa se prestava não só como música de dança e de 

concerto, mas, também, como música de seresta; daí a sua 

grande predominância no Brasil por tão longo período. 

Em São Paulo nao se fugia à regr_a geral e, ainda, 

havia a presença dos imigrantes italianos que traziam da 

terra de origem o gosto pelo gênero, sendo que esta se a 

proximava também - em expressividade - das canções rornânti 

cas tipicamente italianas. No caso do Brasil, a valsa co~ 

fundiu-se ainda com a tradicional modinha brasileira, pre~ 

tando-se dessa forma à realização das práticas seresteiras. 

Observando-se as relações de peças publicadas pe 

las editoras paulistas percebe-se que até por volta de 

1920 existiu um franco predomínio na edição desse gênero , 

sendo que a partir dessa epoca passa a haver um gradativo 

crescimento na edição de outros gêneros corno o tango- argen 

tino, o fox-trot e o maxixe. Mas, as valsas continuaram 

a ser muito ouvidas nos pianos das vovós, das titias e das 

mocinhas das "melhores" famílias~ 

Compunham-se valsas dos mais variados estilos:corn 

caráter de música de concerto, do estilo vienense para dan 

ça e valsas de espírito rnodinheiro para serem cantadas. 

Diz Bruno Kiefer que "não há dúvida, no entanto, de que 

nos últimos decênios do século passado já se encontram val 

sas tipicamente nossas. Não se deve concluir daí, porem, 
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que a fixação de características nossas tenha assumido, de 

certo período em diante, uma generalidade absoluta. Até 

~m compositores apontados, habitualmente, como pila~es na 

formação de uma música popular tipicamente brasileira, no 

final do século passado e início deste ocorrem valsas sem 

nenhuma particularidade nossa" .2 

A verdade é que já no século atual o genero se 

tornara uma tradição bem brasileira e os compositores na 

cionalistas que buscavam ritmos caractesticamente regio

nais, como é o caso de Marcelo Tupynamba3 - autor de ·tan 

guinhos ~ toadas, canções sertanejas e outros gêneros nacio 

nais - everedaram pela forma ternária das valsas. Pode se 

lembrar, inclusive, de tantas valsas de autores paulistas, 

que se tornaram célebres a nível nacional: "Branca", de 

Zequinha de Abreu (1880-1935); "Abismo de Rosas", de Amé 

rico Jacomino (1889-1928), o Canhoto; "Rapaziada do Brás", 

de Alberto Marino (1902-1967); e a valsa "Ave Maria", de 

Erotides de Campos (1876-1945). Mesmo, músicos eruditos 

do nível de João de Souza Lima (1892-1982) e Francisco Mi~ 

none (1897-1986) escreveram valsas que ch~garam a alcançar 

4 sucesso popular 

A QUADRILHA, que na realidade nao caracteriza um 

ritmo específico e sim a forma da dança em várias partes5 , 

ainda pela primeira década do século era dançada nos bai

les - principalmente das altas classes - na sua forma ori 

ginal européia. 6 Segundo Renato Almeida, a Quadrilha "apa 
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receu no começo do século XIX e pela Regência fazia furor 

no Rio, trazida por mestres de orquestras de dança france

ses ... " 7 
surgiu como dança coreográfica nos salões • das 

elites, sendo realizada por quatro pares daí o seu nome. 

Maria Amália Giffoni explica que "no começo do século esta 

va difundida pelo Brasil inteiro. Executada ora com 5 ora 

com 4 partes, era concluida, inicialmente,com a mazurca e 

posteriormente com a polca ou valsa, embora fosse vista 

também acompanhada pelo miudinho 118 . Naturalmente, a popu

larização da Quadrilha implicou a sua regionalização, che 

gando ao ponto de se tornar a dança característica das fes 

tas juninas br,asileiras. t possível que no início do secu 

lo, nos bailes mais populares, a quadrilha já tivesse ad 

quirido simplificação e peculiaridades nacionais. 

Referindo-se ao carnaval de 1904.em S.Paulo, diz 

Vicente de Paula Araújo: "Nos salões, sob uma decoração 

estilo art noveau, dançando quadrilhas, polcas, cake-walk~ 

dobrados, schottishs, mazurcas e o 'miudinho dos nossos 

sertanejos', pulavam dezenas, centenas de foliões, ... 119 

Pela descrição deste autor, referindo-se a dezenas ou cen

tenas de foliões pulando, percebe-se que nesses ambientes 

já não se dançava a quadrilha na sua forma européia, aos 

pares e em várias partes com andamento e ritmos diferentes. 

Pela segunda década do século, os compositores já não se 

dedicavam a compor quadrilhas na sua forma original, fato 

possível de se verificar pela diminuição na edição desse 

- 10 genero. 
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A POLCA foi vista pela primeira vez dançada num 

palco de teatro no Rio de Janeiro em 184411 . A grande im 

portância deste gênero é que, além de passar pelo processo 

de nacionalização, também o gênero sofreu interpenetrações 

com outros gêneros, originando algumas das formas mais ca 

racterísticas da música popular brasileira como e o caso 

do choro e do Frevo. Tanto na forma de dança -de- salão 

quanto como gênero de música instrumental a polca teve 

enorme aceitação em todas as camadas sociais espalhando-se 

por várias regiões brasileiras. Ainda nas festas juninas 

atuais é comumente executada e utilizada para se dançar a 

quadrilha, assim como nas regiões interioranas se 

como gênero de música instrumental. 

mantém 

Pelo início do século, a polca marcava presença 

constante nos bailes e nos repertórios das orquestras e 

bandas da cidade, como se -vê no anúncio da Confeitaria Fa

soli, publicado no jornal Diário Popular, de 6/11/1904: 

Sexteto Cast'agnolli 

Programa: 

li 1 - Whintey - The Mosquitoes Parade - Marcha 

2 - B. Neves - Mulheres Curiosas - Valsa 

3 - Verdi - Il cante di S.Bonifácio - Ouverture 

4 Donizzetti - Lucia di ·lamermor - Fantasia 

5 - Schubert - Ave Maria 

6 Ziehner - Il Pout-pourri 

7 - Bucalossi - Boheme - Valsa 

8 - Gomes - Guarany - Ouverture 
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9 Mascagni - Cavalleria Rusticana - Fantasia 

10 - Strauss - Sangue Viennesse - Valsa 

11 - Ponchielli - Le due gemelle - Bailado 

12 - Bayer - Papã-Mamã - Polka" 

A polca teve, inclusive, pela comunicabilidade do 

gênero, a primazia de servir como peça de encerramento dos 

recitais como se vê nesta programação. Os sinais da sua pre 

sença na vida da cidade se atestam também pela grande quan 

tidade de partituras que delas se editavam. 12 

A pesquisadora Edinha Diniz explica que, "com o 

nome indistinto da aceita e re.conhecida música européia, es 

condia-se gêneros locais desprezados e espúrios. Até o al 

vorecer deste século compunha-se, e dançava-se polca: de 

salão, brilhante, típica, carnavalesca, militar, marcha, 

lundu e até polca-fadinho. t claro . que nem sempre terã si 

do polca. Usava-se seu consentido nome em vao ... O impor 

tante é que ela era tomada emprestada para possibilitar a 

anexação de elementos musicais jã presentes na música do 

país e, ao longo desse processo, desenvolver o que mais 

tarde viria a ser reconhecida ~orno música nitidamente bra 

· 1 . ..13 s1: eira . Não só como forma musical instrumental sobre 

vivia a polca nessa época, mas, ainda, enquanto dança 

mais próximas da fo~ma européia nas altas classes e jã na 

cionalizadas nas classes médias e baixas - como se vê no 

Diário Popular de 31/12/1919: 
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"Teatro Colombo - baile à fantasia em 
comemoração à entrada do ano novo. 

Isto porque no Colombo nao há 
etiquetas 

No Colombo todos Dansam!!! 

Todos Maxixam!!! 

Banda Lyra dos Guarulhos 

(Tangos, pol~as, valsas e maxixes)" 

A SCHOTTISH, segundo parece, nao se popularizou 

muito no ambiente urbano tanto quanto a valsa e a polca. 

Também chegou ao Brasil corno dança palaciana mas se aclima 

tau sobremaneira no ambiente popular rural a ponto de se 

folclorizar no nordeste e no sul do País. Segundo pesqui

sas de Baptista Siqueira, a schottish chegou ao Brasil em 

185114 e se divulgou através do teatro. No período do 

início do século manteve-se mais como dança-de-salão das 

altas classes, aparecendo como produção de compositores. e 

ruditos. Exemplos desse gênero musical sao algumas peças 

do compositor e pianista paulista Luiz Levy (1861-1935): 

"Coração Sentido" e "Natalina" que, por terem caráter popu 

lar, foram editadas sob os pseudônimos respectivos da H. 

Henri e Ziul y Vel. 

A MAZURKA, embora sendo de origem polaca, diz• 

Bruno Kiefer, "através da Alemanha, espalhou-se na Europa 

nos meados do século XIX 1115 • A partir daí chegou ao Rra 

sil. Embora, assim como a schottish, tenha se aclimatado 

no ambiente rural, a mazurca teve boa acolhida também nos 

ambientes das altas classes e das camadas médias urbanas, 
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embora bem menos popular que a valsa e a polca. Ainda pelo 

começo do século se fazia presente nos bailes e no repertó

rio das orquestras de salão e das bandas, como se pode no 

tar na programação publicada no 

6/11/1904: 

Correio 

"Jardim da Luz - 8 ãs 10 da noite 

Banda de música da Força Policial 

I 

1 Marcha - Mancini 

2 - Mazurka - li 

3 - Gioconda, duetto - Ponchielli 

Paulistano de 

4 Giovanna D'Arco - Symphonia - Verdi 

II 

5. Vittore Pisani, phantasia - Pery 

6 - Folhas dispersas, valsa - Strauss 

7 Mascotte, phantasia - Andran 

8 Argepto Vivo, polka - Benedictis" 
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NOTAS 

1Ed. h • • in a Diniz, Chiquinha Gonzaga: Uma história de vida 

(CODECRI, 1984), p.34 

2
Bruno Kiefer, Música e Dança Popular: Sua influência 

na música erdita (Movimento, 1979), p.11 

3Marcelo Tupynarnba é um pseudônimo do compositor Fer

nando Lobo (1852-1953), nascido em Tietê-SP. 

4Tanto Souza Lima quanto Francisdo Mignone escreveram 

músicas de gêneros populares nos inícios de suas carrei -

ras. Usavam os pseudônimos Xon-Xon e Chico Bororó, respec 

tivarnente. Souza Lima escreveu em seu livro auto-Biográfi 

co (Moto Perpétuo: IBRASA, 1982) que algumas músicas suas 

corno a valsas "Deusa" e "Aracy" e o maxixe "Amor Avacalh5! 

do" obtiveram sucesso popular. Sobre as músicas popula res 

de Francisco Mignone ver: Alberto T.Ikeda, "Chico Bororó: 

um erudito na música popular" in Suplemento Cultura, n. 

299 (O Estado de S.Paulo, 9/3/1986), pp.5/E. 

SA Quadrilha tradicional era dançada em cinco ou qua -

tro partes, cada uma delas com um ritmo diferente. 

6A Quadrilha que ainda hoje subsiste em todo o Brasil 

é na verdade,um arremedo nacionalizado da forma que se 
' 

dançava a quadrilha nas camadas altas da sociedade. 



7
Renato Almeida, História da Música Brasileira (2 

F.Briguiet, 1942), p.188. 

.066 

ed. 

8M • Am-1· aria a ia C. Giffoni, "Consideraç6es Históricas so 

bre as Danças Sociais no Brasil"in Revista do Arquivo Mu

nicipal, vol. CLXXXII (Julho a Dezembro de 1970), p.145. 

9vicente de Paula Araújo, Sal6es, Circos e Cinemas de 

São Paulo (Perspectiva, 1981) p.102. 

10As editoras costumavam estampar os títulos das músi

cas editadas em todas as capas das partituras,onde se pe~ 

cebe que já pela segunda década do século estas eram pou

cas. 

llBaptista Siqueira, Três Vultos Históricos da 

Brasileira (Baptista Siqueira, 1969), p.42 

Músiça 

120 Estado de S.Paulo no decorrer do ano de 1916 publi-

cou em suas páginas diversas músicas do gênero Polca,dian 

te do agrado que estas tinhárn junto ao público. 

13Edinha Diniz, Ibid., pp.38/39. 

14Baptista Siqueira, Ibid., Ibid. 

lSBruno Kiefer, Ibid., p.30. 
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2.2 Os Gêneros Nacionais de Música Popular 

No que se refere aos generos nacionais o último 

quartel do século passado e as décadas iniciais deste sé

culo foram períodos em que ·surgiram e se fixaram diversos 

gêneros considerados raízes da nossa música popular. Sur

gidos no século XVIII existiam o Lundu e a Modinha; do se 

culo passado o maxixe, o choro e o tango brasileiro; e, 

no atual século surgiu o samba, e ocorre a adaptação urba 

na de alguns gêneros rurais corno os côcos, as emboladas, 

as toadas nordestinas e paulista e os cateretês. 

O LUNDU1 , considerado juntamente com a Modinha 

um dos primeiros gêneros nacionais de música popular, ini 

cialmente teria sido dança dos negros escravos, e poste

riormente se transformou em gênero de canção satírica. A 

maioria dos compositores brasileiros nacionalistas deste 

século interessaram-se pelo gênero, transformando-o numa 

forma de composição eruditizada. Tem-se notícia do Lundu 

desde o século XVIII . . Diz Bruno Kiefer que "já no final 

do século XVIII, o lundu-dança iniciara a sua ascençao a 

classe dominante, percorrendo o caminho inverso do que ha 

• ' t d d' h " 2 veria de seguir, um pouco mais ar e a moina. 

Como forma de canção satírica e jocosa o lundu apa · 

recia nos espetáculos de teatro e nos circos ainda pelo 

início do século. Nas primeiras gravações de discos fei-
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tasª partir de 1902 no Rio de Janeiro, o lundu aparece em 

vários deles, gravados por cantores como Cadete (1874 

1960) e Eduardo das Neves (1874 - 1919). Pela 2~ década do 

século o gênero rareava, aparecendo mais no repertório dos 

grupos que se dedicavam à música regionalista, conforme se 

ve apresentação do Trio Phoca, em vários cinemas de são 

Paulo, em novembro de 1914, documentado por Vicente de Pau 

la Araujo: "Abigail sempre aplaudida e chamada a cena, por 

seus números brasileiríssimos: o Lundu Mucama, o samba nor 

tista Inderê, o descante 3 caipira Chico Mane Nicolau, a 

canção brasileira A Pitangueira, ... " 4 . 

A MODINHA, cujas referências mais antigas remon

tam ao século XVIII, surgiu como música palaciana, sob in

fluências várias como as "árias de corte cultivadas em Por 

tugal no século XVIII 115 , e a música do bel-canto italiano. 

Gradativamente a Modinha passa a ser cultivado pelas cama

das populares que lhe impinge características próprias. Di 

ferentemente da maioria dos gêneros de música popular urba 

na que surgiram como música de dança e posteriormente se 

transformaram em gênero vocal, -a modinha já na sua origem 

·foi essencialmente vocal. Em São Paulo, confundindo-se com 

a valsa e as cançonetas italianas, a modinha se fez presen 

te também nas ruas, ·notadamente nas serenatas. Outras ve

zes O termo modinha - diminutivo de moda-aparecia designa n 

do genericamente outros gêneros de música que nao a 
, 

pro-

pria. Há, inclusive, certo tom pejorativo nesse diminutivq 

por se tratar de um tipo de canção popular, assim como en-
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tre os italianos usava-se o termo "canzonetta" para desi~ 

nar as suas canções populares. Nos saraus das classes 

mais abastadas, a modinha recebia o nome de serenata, can 

cão, ou canção brasileira. Pode-se dizer que a · modinha, 

desde a sua origem, nunca deixou de estar presente no ce

nário musical brasileiro, já que ainda hoje se apresentam 

na voz dos cantores e compositores românticos. 

O MAXIXE surgiu no Rio de Janeiro entre 1870 e 

1880 conforme aponta Mário de Andrade 6 , como produto dos 

bailes das baixas classes. A partir do seu acesso junto 

as camadas médias da população passou a ser divulgado por 

todo o Brasil pelos artistas de teatro e através das par

tituras musicais. Na primeira década do século tornou-se 

moda dançar o maxixe, até nas altas camadas da populaçã~ 

diante do seu sucesso em Paris, levado p~r artistas nacio 

nais7 . Por ser dança bastante sensual -o maxixe feria em 

muito as convenções da moral da época, mas o seu ingresso 

nos salões Parisienses transformou-o em dança chique, con 

forme aparece na Revista Fon-Fon de 13/9/1913: 

"t engraçado! enquanto o maxi 
xe não se deu ao luxo de viajar e 
não teve os applausos de Pariz mui
ta gente o considerava como uma dan 
sa impropria e simplesmente digna 
dos clubs carnavalescos. 

Agora que Pariz o adoptou sob 
0 vago nome de tango, modificando
lhe apenas o exagero dos requebra
dos, eis que elle surge nos nossos 
bailes officiaes . • • ". 
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Mesmo assim ainda era perceptível o preconceito 

reinànte em relação ao maxi·xe poi's • muitas dessas compost 

ções foram publicadas qual1.'f1.'cadas 8 de tango brasileiro, 

tanguinho, tango brejeiro e outros nomes, na 

de se dar um caráter "menos vulgar" ao gênero. 

tentativa 

Pela polêmica que o maxixe suscitava ainda pela 

década de 1920, o jornal O Estado de S.Paulo - edição no 

turna - de 17/3 iniciou uma seção intitulada "Que peg 

sa V.S. da Dansa?", onde se publicaram várias cartas 

dos leitores manifestando-se sobre o assunto, onde, na 

edição de 7/4/1920, se lê: 

" ... Porque, pois, tomar ·somente a 
dança moderna, com os seus tan
gos - 'rag-times' - maxixes, e 
tudo o que pertence á arte reque 
bradora, como principal causa de 
desrespeito, de atrevimento, co
rno se a música com a sua caden
cia, os decotes, os braços desco 
vertos, as blusas transparentes~ 
não fossem outros motivos que 
exaltam a fantasia, provocam de
vaneios?". 

o modismo reinante levou, inclusive, alguns com 

positores de formação acadêmica como Francisco Mignone e 

Souza Lima,pela década de 1910, a comporem maxixes de c~ 

riter bastante populares, publicadas, naturalmente, sob 

pseudônimos. Tanto era moda que em 1915 os dançarinos Du 

que e Gaby se apresentaram no templo maior da música de 

concerto - o Teatro Municipal - com números de "tango 

brasileiro (maxixe~ tango ~rgentino, one-step, a furlan~ 
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passo da raposa,avalsa do beijo, etc". 9 Nos bailes mais 

populares o maxi f • -xe oi o genero nacional preferido nas 3 

décadas deste século. Pelos inícios da década de 30, no en 

tanto o maxixe já estava cedendo espaço ao samba. Na verda 

de, já pela década de 20, é comum se encontrar designações 

como: samba-maxixe, samba carnavalesco ou sarnba-arnaxixado, 

que afinal não passava do verdadeiro maxixe. 

O SAMBA, cuja origem é discutida - entre a Bahia 

e o Rio de Janeiro-,até pelo início da década de 30 e pra 

ticamente uma nova designação do maxixe, tanto que por 

essa epoca a maioria dos sambas sao essencialmente "amaxi

xados". 

Na verdade, antes de designarem generos específi

cos de música, tanto o samba quanto o maxixe, desde o Últi 

mo quarto do século passado eram termos utilizados corno si 

nônimo de bailes populares~ Em S.Paulo o uso dessa nomen

clatura passa a aparecer pela década de 20, não com muita 

frequência. 

o CHORO, surgido na cidade do Rio de Janeiro, pe

la mesma época do maxixe, porém, nos ambientes das classes 

médias, inicialmente designa as reuniões dos grupos instru 

mentais populares de música. Na capital paulista nao há 

neste período praticamente menção a esse tipo de formação 

e prática musical. Os conjuntos regionais aqui estavam 

mais ligados à música regional típica do interior paulista 

ou à música regional nordestina - via Rio de Janeiro - e à 
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música carnavalesca, do qu~ aos conjuntos tipicamente cario 

cas. Os grupos regionais paulistas se formaram ligados pre-

dominantemente as peças teatrais ou aos espetáculos musi-

cais de caráter regionalista, tendendo para o que se chama 

va "sertanejo" ou "caipira". 

Evidentemente, com a vinda a S.Paulo de conjuntos 

regionais cariocas como o de João Pernambuco em 1915 e os 

"Oito Batutas", de Pixinguinha, em 1919, o choro passou a 

ter repercussão na cidade, porém longe do dinamismo da capi 

tal federal. A "troupe sertaneja" de João Pernambuco, que 

se dedicava ao repertório regional nordestino e popular ca

rioca, esteve em S.Paulo participando, em 28 de dezembro de 

1915, de um ciclo de palestras no Teatro Municipal, 

- . ff A . . lO temas folcloricos, organizado por A onso rinos. 

sobre 

· Pelos 

noticiários percebe-se que o grupo· permaneceu na cidade 

até maio do ano seguinte (1916) apresentando-se em diversos 

teatros e cinemas. Conforme o anúncio de O Estado de S.Pau

lo - ediçio noturna - de 18/5/1916, a "troupe sertaneja" se 

apresentou no "Royal Theatro", com o seguint e programa: 

"lQ - Fantasia do Guarany, pelo quarteto 

da troupe 

20 - Apanhei-te cavaquinho, tango pela 

troupe 

30 - Quando ella passa, Modinha por Ju

venal Jous 

40 - História do Marroeiro por João Per 

nambuco 



ªº 

Subindo o ceo, valsa, pela troupe 

Le cachorré por E.Bifano 

Conductor de bonde, cançoneta,por 

Juvenal Jous 

O ama pá, tango pela troupe 

9Q Luar de Sertão, por J. Pernambuco 

100 - O Perú d'agua por E.Bifano 

110 - O poeta do sertão, pelo cantor 

popular J.Pernambuco". 
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Neste período J.Pernambuco se apresentou, também, 

com Cornélio Pires nas suas "Palestras Caipiras". Entre 

fins de 1919 e início de 1920 Pernambuco volta a capital 

paulista integrando o conjunto "Oito Batutas", liderado 

por Pixinguinha. Em 27/10/1919 o grupo se apresentou no sa 

lão do Conservat6rio: 

"Iij parte 

10 "Os Oito Batutas", tango de Al

fredo Vianna (Pixinguinha) 

20 - "Eu vi vov6"jsamba cantado pelo 

grupo 

30 - "Cadi elle?", embolada do norte, 

cantada por Octavio Vianna e 

côro 

40 - "Sofres porque queres", tango de 

Alfredo Vianna 



SQ - 11 Seu Coi tinho peguei o boi", embo

lada do Norte, cantada por João 

Pernambuco 

"Em ti pensando", chõro pelo grupo 

70 - "Bem-te-vi", poesia de Catullo Cea 

rense, cantada por Octavio Vianna 

80 - "Luar do Sertão", poesia de Ca 

tullo Cearense, cantada por João 

Pernambuco (a pedido) 

II~ Parte 

lQ - "Os dois que se gostam", tango, de 

Alfredo Vianna (Pixinguinha) 

2Q - "Cabõcla bunita",poesiã de Catullo 

Cearense, cantada 

Vianna 

3Q - "Reme1exo", ch6ro 

Vianna, pelo grupo 

por 

de 

Octavio 

Alfredo 

4Q - "O poeta do sertão", poesia de C. 

Cearense, por João Pernambuco ( a 

pedido) 

SQ - "O capim mimoso", poesia, cantada 

por Octavio Vianna em homenagem à 

memória do saudoso Dr. Affonso 

Arinos. 

60 - "Sentindo", chSro, de João Pernam

buco, pelo grupo 

.074 



70 - "O marroeiro", poesia, de Catullo 

Cearense, por João Pernambuco 

80 - "O samba de urubu" de Alfredo 

Vianna, sapateado sertanejo de 

grande sucesso" 

(O Estado de são Paulo - Edição 

noturna - 27/10/1919) 

Pelos programas e pelas fotpgrafias 
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estampadas 

nos jornais ve-se que, pelo menos em S.Paulo, esses grupos 

cariocas de choro se amoldavam de modo especial ao movimen 

to regionalista que se vivia então, de tendência "sertane 

ja". 

·AS MARCHAS aparecem com frequência como genero po 

pular, principalmente nos repertórios das bandas, nas pe

ças teatrais e nos circos. A marcha sempre se fez presente 

no Brasil ligada às atividades militares, patrióticas e, 

mesmo nas procissões religiosas, como se vê ainda hoje nas 

.festas interioranas. Estas marchas, no entanto, se distin-

guiam das populares marchas carnavalescas ou marchinhas 

que, segundo Tinhorão, constituíram "criação típica de com 

positores da classe midia da dicada de 1920 ••• 
1111

, a par

tir de quando passou a se fazer presente como gênero de 

música carnavalesca. 
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O TANGO propriamente dito, de origem ibérica, sur-

ge no Brasil por volta de 1864 - segundo Bruno Kiefer12 con 

fundindo-se com a Habanera Cubana. Ambas chegaram in·corpo-

radas ao repertório das companhias itinerantes de teatro.Pe 

lo final do século passado, aparecem muitos tangos compos-

tos por músicos de formação .clássica, naturalmente sem as 

peculiaridades características da produção dos compositores 

populare~, e sim como peça de concerto. Pelos meados da 2~ 

década, o tango praticamente desaparece, substituído pelo 

tango argentino que passa a ser moda entre nos, em decorrên 

eia do grande sucesso que o genero passara a fazer na Eur o

pa. Camuflados. corno sendo tango e recebendo sua influência, 

alguns generos,corno o rnaxixe,puderam ascender às classe s mé 

dias e altas da sociedade. Nestes casos apareciam como tan

go nacional, tango brasileiro, tango brejeiro ou tanguinho. 

Em S.Paulo, um dos mais importantes nomes da músi

ca popular e semi-erudita - Marcelo Tupynambá - compôs va

rias de suas obras sob a designação de tanguinho, o me smo 

ocorrendo com o compositor carioca Ernesto Nazareth, que se 

utilizava da nomenclatura tango brasileiro, que eram na ver 

dade uma versão eruditizada e estilizada do maxixe. 

Além desses gêneros, alguns ritmos rurais paulis-

tas_ como O cateretê e a moda de viola - chegaram a marcar 

presença na cidade a partir de meados da década de 1910,em 

função do movimento regionalista paulista. Porém, de forma 

realmente significativa implantaram-se definitivame nte no 
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cenário da música popular somente pelo final da década de 

20, quando a indústria do disco descobriu na música rural 

um rico filão a ser explorado do ponto de vista comer

cial. 
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NOTAS 

1
Segundo vários pesquisadores o Lundu aparece também 

como Lundum, Londu, Landu e Landum. As primeiras referên

cias ao Lundu remontam ao século XVIII. 

2
Bruno Kiefer, A modinha e o Lundu: duas raízes da mu 

sica popular brasileira. (Movimento/U.F.R.S, 1977), p.35 

3o termo "descante" e aqui utilizado como o sinônimo 

de cantor. 

4vicente de Paula Araújo, Salões, Circos e Cinemas de 

São Paulo (Perspectiva, 1981), p.244. 

5Bruno Kiefer ~ Ibid.,p. 23 

6Mário de Andrade, Música, Doce Música (2 ed. Martins, 

1976), p.128 

7sobre o Maxixe em Paris ver: Jota Efege, Maxixe -

dança excomungada (Conquista, 1974). 

a 

8Bruno Kiefer, Música e dança popular (Movimento,1979), 

p.35, diz: 'Não há uniformidade entre os autores quanto a 

uma possível diferença essencial entre o tango e a baba -

nera, danças cultivadas pelos negros escravos de Cuba e 

Haiti, desde o século XVII. Segundo o Grove's Dictionary 

(1955), por exemplo, o tango teria perdido, no decorrer 

do tempo, elementos tipicamente africanos, passando a do

minar aspectos ibéricos~ 
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9
A - • · - d nuncio no O Estado de S.Paulo - ediçao noturna - e 

11/11/1915. A edição de 6/11/1915 dizia que Duque fora o 

introdutor do maxixe em Paris: "famoso dançarino Duque, o 

Triumphador do 'Luna-Park' pariziense, o introdutor ofi -

cial do maxixe nos salões.·" 

lOAffonso Arinos, Lendas e Tradições Brasileiras (Soe. 

de Cultura Artística, 1917), p.178 

llJosé Ramos Tinhorão, Pequena História da Música Popu-

lar (Vozes, 1974), p.121. 

12Bruno Kiefer, Ibid., Ibid .. 
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2.3 A Música norte-americana e latino-americanca 

O início do século reflete em boa parte do mundo 

ociental, incluindo o Brasil e outros países americanos do 

sul, um período em que os Estados Unidos iniciam - em de

corrência do seu desenvolvimento econômico-industrial - um 

processo de dominação que se estende, também, na música po 

pular. Nesse trajeto, tivemos inicialmente a presença -de~ 

de o final do século - do Cake-walke, e já pelo início des 

te ·século surgem outros gêneros de música oorco o rag-time,o 

one-step, o two-step, o fox-trot, e posteriormente o 

charleston e o schimmy. Na década de 20, batizada de "A 

Era do Jazz" pelo escritor Scott Fitzgerald as bandas de 

jazz proliferam como grande moda em todo os Estados Unido~ 

chegando também ã Eriropa e .aos países latino - ·americanos. 

Logo pelo início do século as mençoes aos EUA como grande 

país comercial, industrial e cultural aumentaram sobrema -

neira nos nossos noticiários, ao mesmo tempo em que a sua 

mú~ica popular passou a se fazer cada vez mais frequente 

em nosso meio. Nova Iorque iniciou, assim, a concorrência 

com Paris, e as companhias teatrais européias passaram a 

ter como ponto obrigatório de temporadas as cidades ameri

canas. Estas companhias itinerantes serviam como absorve

doras e divulgadoras da música americana em outros conti -

nentes. A influência se fez sentir forte também através do 

cinema americano, que a partir da la. Guerra Mundial pas-
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sou a ter um predomínio no Brasil, em detrimento do cinema 

europeu 1. 

Sobre o CAKE-WALK, diz Vicente de Paula Araújo,re 

ferindo-se ao ano de 1903: "Quem lia jornal naquele tempo 

sabia muito bem que uma dança saída das senzalas dos escra 

vos americanos fazia furor nos salões mais aristocráticos 

dos Estados Unidos, Inglaterra e França. Chamava-se cake

walk e foi anunciada pela primeira vez em são Paulo para 

ser dançada no palco do Polytheama-concerto, por duas . 

troupes, Brandford e Cherton. Foi na noite de~ de junho. 

Muita gente entrou no café-concerto para ver aquela'planta 

exótica prestes a acomodar. nas nossas estufas coreográfi -

cas'." 2 

Assim, já pelo início do século, diversas sao as 

referências ao cake-walk, sendo até possível, que pelo se 

culo passado a dança tivesse sido apresentada entre nos,pe 

las companhias de circo ou teatro. 

Em depoimento sobre a ~ua vida, o compositor Fran 

cisco Mignone afirma que na década de 1910 quando iniciou 

sua vida profissional tocando nos cinemas e bailes, teve 

em seu repertório diyersas músicas desse gênero, que chega 

varn através dos "volumes de músicas populares americanas 

para piano, em edições de luxo, ·que vinham da america 

norte" 3 . 

do 

. i 
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O gênero, porém, nao chegou a se incorporar acen-

tuadamente na produça-o t~ t· d · ar is ica e nossos compositores em 

bora O compositor Luis Levy tenha escrito pelo menos duas 

peças neste gênero: o "Brazilian Cake-Walk" e"Cabloco" edi 

tadas sob os pseudôru,rcoi;; L. Henr:i. e Ziul y Vel, composições e~ 

sas escritas antes de 1914. Por essa época já outros gêne-

ros como o ONE-STEP, o TWO-STEP e o RAG-TIME se fizeram 

presentes entre nós. Vê-se menções a esses gêneros nos no

ticiários, nas relações das editoras de música e nos pro -

gramas dos espetáculos musicais. 

Segundo Ary Vasconcelos, "a partir de 1919, urna 

nova influência se produzirá nos costumes brasileiros: in 

fluência que, em música apenas apontara nos primeiros rag

times, chegados até nós por volta de 1912: a arnericana.Sur 

gem os primeiros fox-trotes e formam-se as primeiras jazz-

4 
bands". 

Por outro lado, Miroel Silveira diz que em 1915 , 

a "11 de Novembro o que atra.iu a sociedade paulistana, te

leguiada de Paris, era a apresentação de um duo brasileiro 

que na França alcançara sucesso: Duque e Gaby. A apresenta . 

ção foi precedida de urna palestra sobre a dança por João 

do Rio (Paulo Barreto, o cronista elegante da época), se -

b l.'le1.'ro ou maxixe, o 'one-step' e o guindo-se o tango ras 

d 'f trot' ... O e-xito foi tão grande que o lançamento o ox- • 

- 1 cam1.· nhou depois para o Pa.thé Palácio (em espetacu o duas 

sessões), 0 coliseu Campos Elíseos, o Colombo, o H~gh-Life 
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e O Royal Theatre. Foi a gazúa que abriu as portas do ma-

xixe para os bailes familiares, e o 'fox-trot' iniciou a 

tendência nova d d d -as anças e salao, que começavam a vol-

tar as costas para a Europa e a adotar os ritmos com que 

os negros tinham enriquecido a América do Norte 115 • 

Durante a epoca da la. Guerra nota-se que as mu

sicas americanas aparecem de forma bastante constante no 

cenário musical da cidade, inclusive, nas gravações de 

discos. Tanto assim que o compositor Marcelo Tupynarnbá 

de tendência nacionalista -dedicou-se à composição de al-

d - 6 gumas peças esses generos. 

Pela década de 20 uma nova moda torna conta dopa 

norama da música popular urbana brasileira: A MÚSICA DE 

JAZZ norte-americana. A nova mania se iniciou um pouco an 

tes de 1920, com a presença em S.Paulo do conjun~o HARRY 

KOSARIN JAZZ-BAND, no período que vai de agosto de 1919 

até fevereiro de 1920. 

Antes, porem, da presença da banda de Kosarin, é 

provável que esse tipo de música tiv~sse feito presença 

na cidad~ - no Teatro Apollo - em 1917, com a 'American 

Rag-Time Revue', da empresa Baxter & Williard._O ___ E_s_t_a_d_o_ 

de s.Paulo em sua edição de 18/12/1917 anunciava: 



"An • est -. nuncia-s7 para hoje neste theatro a 
reia da American Rag-Time Revue a 'trou 

pe' que tanto successo vem de alca'nçar no 
Theatro Phenix do Rio, onde acaba de reali 
sar uma pequena temporada. 

~ 'American Rag-Time Revue', que se 
compoe de um gracioso grupo de louras 
'gi· 1 ' d _ r s ansarinas e de numeras de attrac-
cao dará espectaculos sessões come -
cando a primeira ás 20 e a segunda ás 22 
horas" . . 
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Essa mesma companhia se apresentara no Rio de Ja

neiro, na primeira quinzena de Dezembro de 1917, no Teatro 

Finix, e os noticiários anunciavam "um gracioso grupo de 

louras g;i.rls dançarinas", além de "um músico trepidante 

que, além de batucar em onze instrumentos diversos ainda 

por cima sopra nuns canudos estridentes e remexe-se duran

te todo o espetáculo, numa espécie de 'gigue' circunscri -

ta ao lugar que ele ocupa no meio dos seus colegas" 7 . A 

descrição do "músico trepidante" dá a entender que se tra

tava de um baterista - um dos elementos que mais caracteri 

zavam esses grupos de Jazz-band. A certeza do jazz entre 

nós, no entanto, se confirma sem sombra de dúvidas com as 

apresentações da Harry Kosarin . na capital paulista, pois 

•05 anúncios de suas apresentações nos jornais se faziam 

com vários nomes onde se vi inscrita a própria palavra 

jazz:AmericanRag Jazzing Ban~ Harry Kosarin's Yazz (sic) 

Band, Harry Kosarin Jazz Band e Harry Kosarin with his 

'Jass (sic) Band'. 

Harry Kosarin, além de "band-leader", era bateri~ 

t endo se radicado por volta da década de 30 
ta e pianista, 
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no Rio de Janeiro, onde • continuou atuando como músico e re 

presentante de editoras norte-americanas no Brasil . . Ali 

permaneceu até pela década de 60, quando voltou aos Esta -

dos Unidos 8 . 

A partir dessa época o tipo de formação instrumen 

tal das jazz-band americanas passaram a substituir as tra

dicionais orquestras de salão, na música popular. Esta no 

va influência, evidentemente, não ficou imune à crítica fe 

roz dos cronistas, pelo que se ve no O Estado· de S.Paulo -

edição noturna - de 18/3/1920: 

li 

Mas completando,afinal a involução,a 
dansa se ap~esenta hoje 'yankeezada' em 
desengonçados bamboleies de plantigrado~ 
sublinhados a pandeiradas e atabales 
'cow-boyescos' e entrecortada de tregei
tos de simiesca lubricidade. 

O que hoje, em geral, se dansa por 
ahi é apenas copia de uma perversão so -
cial apparecida em centros depravados, · 
enkistados nas grandes metfopoles como 
Pariz e Nova York". 

No entanto, já não pavia mais como retroceder a 

história. Na década de 20 vêem-se figurar nos noticiários 

diversos nomes de grupos de jazz-band na capital paulista: . 

Marion Jazz-band, do Theatro Sant'Anna, em 1921; Jazz-band 

Palácio, em 1922, do Palácio Theatro; Jazz-band Paulista, 

em 1923, do Real Cabaret, Jazz-band Manon, em 1923, e ou -

tras. A 

revista 

jazz-band Manon, por exemplo, se fez anunciar 

Música? de dezembro de 1923: 

na 



"Orchestra do Trianon 
Jazz Band Manon 
offerece os seus serviços 
artísticos para bailes, chás 
D~nçantes, Recepções, etc. 
Director Dante Zanni 

Casa Manon" 
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(Música,S.P.,AnoI, n.5- Dez/1923) 

t possível, porém, que esta banda, assim como al-

gumas das outras anteriormente mencionadas tivessem sido 

fundadas ainda antes de 192010 , uma vez que a Jazz-band de 

Harry_1 Kosarin seria o melhor modelo a ser copiado. Também, 

nesta década, alcançou grande fama na cidade a Jê.zz-band 

República, do -cinema de mesmo nome, fundada pelo baterista 

Zé Maria, de quem se tem infelizmente muito poucas infor -

maçoes. 

Há de se esclarecer, entretanto,.que a formação 

instrumental dessas jazz-band nacionais eram extremamente 

variadas incluindo instrumentos corno o violinqalérnde in~ 

b 
. . 11 b . 

trumentos de sopro, piano, ateria americana e o anJo. 

Nesse sentido, podemos ver na revista Ariel de setembro de 

1924, em extenso artigo (provavelmente escrito por 

de Andrade12 ) o seguinte: 

"Até agora os críticos e m~s~c~s ain 
da não chegaram a urna definiçao to= 
tal do jazz que corre mun~o sob as 
mais . disparatadas formas . Nao ha qua
si orquestra pequena d~ cinemas e 
cafés-concertos que nao se intitule 
americanamente jazz-band só porquê 
possue ~ois ou três instrumentos. de 
percussao ••• 

Mário 



Como se vê o jazz não é um elemento 
que t:aga_en~rme riqueza para a musica 
como a pr7meira audição parece ... 
. o_ principal instrumento cantante do 
Jazz e o ~axophonio. O piano é a sua ba 
se harmonica e o banjo a base rithmica ~ 
Os trombones alternam geralmente com os 
saxophonios na parte cantante principal 
Os cornos inglezes alimentam a harmoni; 
bem como as clarinetas e os saxophonios 
tenor e soprano. 

Naturalmente quando passar a furia 
actual pelo jazz e que é simples questão 
de moda, certas músicas actuaes de gran
de OOITpositores como Strawinsky envelhece 
r~o ~apidamente ao menos na sua concep = 
cao instrumental directamente inspirada 
no jazz ... "13 
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(Ariel n.12.Set/1924,p.440) 

Dessa forma, apesar das çonstantes e duras críti

cas que se faziam não só ao jazz como também a outros ge -

neros de música norte-americanas, estas se avolumavam ca

da vez mais no Brasil, diante da força das suas indústrias 

da comunicação. 

Dos gêneros populares latino-americanos do sul o 

TANGO ARGENTINO foi aque.le que mais marcadamente se fez 

presente no ambiente musical da c~pital paulista nas déca

das iniciais deste século. Teve grande voga a partir d~ 

meados da década de 1910,não se confundindo porem com o 

tango ibérico e a habanera que já estavam presentes entre 

nós desde O século anterior. O certo . é que já em 1913 o 

tango argentino era moda no Brasil, conforme se pode ver 

• t Fon Fon de 31/5 onde, numa série de 4 fotogra -na revis a -

fias de pares dançando, sob p titulo "As Dansas em Moda" , 
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constam as s • eguintes legen<:1as: "O turkey-trot", "O Tango Ar 

~entino", "O Two-step" "O 0 e ne-step". Naturalmente as com-

~anhias de teatro musicado eram as maiores responsáveis pe-

la implantação desse gênero argentino nas principais cida-

des brasileiras. Assim como o Maxixe, o tango argentino che 

gou a 

que se 

fazer furor em Paris antes da 1~ Guerra Mundial, 

ve na mesma revista Fon-Fon, de 15/11/1913: 

"E o tango está sendo o grande e real 
successo de Pariz, não só nos lindos 
cafés concertos, como na rigorosa so 
ciedade elegante e fina." 

pelo 

Há de se observar, porem, que estas danças quando 

passaram a ter aceitação nas camadas altas da sociedade 

sofreram estilizações e abrandamentos diante da rudeza e 

lascividade como eram dançadas nas camadas populares onde 

se originaram. 

Em 1915, o tango foi apresentado nada menos que 

no Teatro Municipal, pela Companhia Nacional Argentina, 

elenco do qual participava o posteriormente célebre Car-

los Gardel (1887-1935), formando a dupla Ga~del/Razzano. 

Noticiava o Estado de S.Paulo - edição noturna de 

21/9/1915: 



"Era um dos grandes encantos da assis 
tência ouvir, conjugados, essas vo
zes ~e tenor e de barytono que a do
lencia dos violões mais realçava, di 
zendo a cantiga triste do folk-lore 
argentino, mas dizendo-a com alma e 
coração, tal corno concebeu a Musa 
criolla nas planicies interminas dos 
pampas". 
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A partir dessas apresentações o tango tomou esp~ 

ço nos bailes e no repertório das orquestras chegando a 

década de 20 com tamanho sucesso que passaram a se formar 

aqui as "orquestras típicas" de tango, com a inclusão do 

bandoneon argentino. O modismo era tanto que até professo 

res de tango se contrataram na Argentina, p~ra atrair o 

público, conforme fez a Rotisserie _Sportsman: 

"A directoria da Rotisserie contrac
tou em Buenos Aires um professor de 
tango e outras dansas afim de atteg 
der as exigencias de sua distincta 
clientela, o qual se encontrará• no 
salão à disposição das exmas. sras. 
e dos cavalheiros". 

{O Estado de S.Paulo - edi
çao noturna - 24/1/1920) 

Também os compositores nacionais, diante do 

sucesso do tango argentino passaram a compor no gênero, e 

isto se estendeu muito pelas décadas posteriores a 1930. 
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NOTAS 

1 
Nelson Werneck Sodre, Síntese de História da Cultura 

Brasileira (Civilização Brasileira, 7 ed., 1979), p.80,ex 

plica: "Ati a Primeira Guerra Mundial, quando o cinema 

estava na Infância, consumimos predominantemente filmes 

europeus; daí por diante, passamos a constituir um dos 

grandes mercados da indústria cinematográfica norte-ameri 

cana~ Ver tambim: Cláudio de Cicco, Hollywood na Cultura 

Brasileira (S.Paulo: Convívio, 1979). 

2vicente de Paula Araújo, A Bela ~peca do Cinema Bra -

sileiro (Perspectiva/Sec.Cult.Ciência e Tecnologia do Es

tado de S.Paulo, 1976), p.96. 

3oepoimento - Francisco Mignone - 19/1/1983. 

4Ary Vasconcelos; Panorama da Música Popular Brasilei

ra na Belle ~peque (Sant'Anna, 1977), p.27. 

SMiroel silveira, Contribuição ••• p.155 

6ouas dessas peças - o one-step "Albatroz" e o fox-

trot "Idyllio" estão gravados no disco "Obras de Marcelo 

Tupynambá", do pianista Marcelo Guelfi - JPM Produções Ar 

tísticas Ltda. (São Paulo, 1983) - JPM-0119. 
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7
Sobre a música de jazz no Brasil ver: Alberto T.Ikeda, 

~'Apontamentos Históricos sobre o Jazz no Brasil: primeiros 

momentos", in Comunicações e Artes, n. 13 (ECA-USP, 1984), 

pp.11/124 e "Jazz-Band-~-Ações Históricas no Brasil" in 

Cultura, n.387 (O Estado de s Pa 1 . u o, 2 8 / 11 / 19 8 7 ) , pp . 8 / 9 . 

8
Informação MQ GAÕ - Odmar Amaral Gurgel -

16/7/1985. 

entrevista 

9sobre os periódicos musicais consultar:Enciclopédia da 

Música Brasileira (S.Paulo: Art, 1977) pp.889/890; Luiz 

Heitor Correa de Azevedo, "Periódicos Musicais no Brasil" 

in Música e Músicos do Brasil (Rio de Janeiro: Casa do Es-

tudante do Brasil, 1950), pp. 76/80; Antonio Fernando Cor

rêa Barone. Bibliografia de Música Brasileira, (S.Paulo: 

ECAD/FUNARTE, 1978) e Alceu Schwab. Bibliografia da 

(Curitiba: autor, 1984). 

MPB. 

l0segundo Millo zanni, filho do fundador da jazz-band 

Manon, a banda teria sido fundada antes de 1920 - entrevi

ta 23/7/1983. 

llA bateria do tipo americana, com o bumbo tocado no pe 

e 
O 

chimbal e as caixas, tudo ao mesmo tempo, por um único 

músico se iniciou no Brasil a partir da implantação da mú

sica de Jazz. Anteriormente, cada instrumento era executa-

do por um músico. 
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12
Embora o artigo nao esteja assinado, e quase certo 

que a autoria e mesmo de Mário de Andrade, que por . essa 

época escrevia sempre nesta revista. 

13A referência a Strawinsky se deve ao fato de não so 

este mas diversos outros compositores eruditos terem se 

baseado no jazz,nas suas composições. 
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2.4 As "canzonettas" e os Italianos 

A grande incidência de • • imigrantes italianos em S. 

Paulo implicaria, t 1 na ura mente, na existência de algum ti 

pode música popular desse segmento populacional. 

0 que havia de mais flagrante na colônia em termos 

De fato, 

musi-

cais eram as chamadas "Canzonnettas". Tratava-se, na mai 

ria das vezes, de música essencialmente romântica e o dimi 

nutivo - derivado de canzone - demonstrava que era música 

de cunho popular. Evidentemente, estas canções italianas 

se fizeram presente na cidade desde a chegada dos 

ros imigrantes no século passado. 

primei 

Popularmente a denominação - "canzonetta" - nao 

caracterizava, do ponto de vista técnico-musical, um gêne-

ro específico; era utili~ada para qualquer música vocal, 

tanto quanto de estilo mais ligeiro. O fato de ser música 

vocal e cantadas em italiano é que basicamente as identifi 

cavam popularmente como cançonetas. A indistinção quanto 

ao uso dessa nomenclatura pode ser verificada nas pró 

prias editoras de música, como se observou nas 

diversas relações de nomes de músicas estampadas nas capas 

as partituras da época. A editora~- Di Franco por exem-

plo trazia estampada na seção Canzone~tas ou Cançonetas 

das Capas de suas partituras, alguns títulos co 
Italianas, 

mo: 
"Fado Triste" e "tarantella" que, naturalmente, 

. . 1 
tinham a ver com a cançoneta No entanto, o fato de 

nada 

se 
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tratar de música cantada em 1.· ta11.·ano faz~a com que fossem 

consideradas corno cançonetas. Apesar dessa indistinção, 

havia aquelas que eram autênticas canções italianas 

grande quantidade que delas se anunciava atestam o 

que gozavam na cidade. 

Dessa maneira, as cançonetas podiam ser 

e a 

agrado 

ouvidas 

cantaroladas nas ruas, nas pizzarias, cantinas, cafés, ba

res, clubes e em todos os lugares de convívio social dos 

italianos. Geralmente eram acompanhadas por instrumentos 

corno a guitarra (violão), bandolim e . o acordeão que eram 

os instrumentos mais populares, mas era muito usual, tam 

bérn, o canto solo. Muitas dessas canções eram tradicio-

nais, trazidas pelos imigrantes das várias rP.giões italia 

nas, e existiam ainda aquelas que pertenciam ao repertório 

Grande das óperas e operetas famosas e se ·popularizavam. 

quantidade e variedade de partituras impressas na Itália 

aqui chegavam, além daquelas editadas e compostas pelos mu 

sicos da própria colônia, o que mantinha o dinamismo e a 

renovação desse repertório. Estas partituras eram vendi 

das em vários tipos de casas comerciais - livrarias, empo

rios _ e, muitas vezes, apregoadas e vendidas nas ruas por 

. t 2 
meninos contratados pelos comerc1.an es. 

bal.·rros como o Brás, o "Bexiga" Alguns 

ta) e 
O 

Bom Retiro, diante do grande número de 

(Bela Vis-

moradores 

r edutos maiores da presença dessas canç~ 
italianos,eram os 

netas. 
Sesso Jr. descreve bem esse quadro musical, refe 
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rindo-se ao B - " ras: Durante muitos e muitos anos, parte do 

dia e da noite, naquele trecho da esquina do Brás viveu e 

vibrou com as alegres cançonetas que partiam da cantina, 

executadas pela voz melodiosa de 'Dom Çarrneniélo', e tarn 

bém de alguns cantores populares, e ainda de alguns de 

seus inúmeros frequentadores, que, ao se excederem na be 

bida, se tornavam cantores improvisados e teimosamente 

tentavam imitar o famoso Caruso ou outro cantor da épo-

tt3 -ca • Inumeras eram as cantinas, bares e outros estabele-

cimentos, tanto nos bairros quanto no centro da cidade on 

de existiam qs conjuntos musicais que se dedicavam exclu

sivamente à música italiana, corno •é o caso do Bar Baron, 

na travessa do Comé~cio. Por volta de 1916 diz o violinis 

ta Miguel Bernardo4- o bar tinha um conjunto formado pe 

los músicos: Carlos Bernardo (1877-1940) ·- líder do gru 

po -, Gennarino Viserta, Francisco Bernardo e Ferdinando 

Bernardo. As cançonetas eram apresentadas também nos te~ 

tros, conforme anunciava O Estado de S.Paulqde 13/1/1922: 

"Theatro Mafalda 
Av. Rangel Pestana, 1~8 _ 

Grande Orchestra sob dir7çao do 
aplaudido MQ E. Andolfi 

cantará cançonetas" 

os italianos, de um modo geral, tinham muita in-

com a mu-sica, haja vista que a maioria dos esta
timidade 

Comerciais no ramo de partituras (editoras), 
belecimentos 

t musicais em S.Paulo foram de inifábricas e instrumen os 

ciativa dos italianos ou de seus descendentess. 
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Além das cançonetas, também a "tarantella" - dança 

típica italiana - se fez bastante presente na capital, P~ 

rém sem o mesmo significado no quadro geral da música da 

cidade como ocorreu éom as cançonetas. 
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NOTAS 

1 
O Catálogo de Partituras da editora Ricordi-SP, de 

1931 traz sob a especificação - Canções Napolitanas 

133 títulos, onde aparecem nomes como: "Tango Delle Cap! 

'n "T t 1 . nere, aran e a Internazionale", "Fox-trot Dei Fiori". 

2oepoimento - 4/10/1986: Consolato Lagana, nascido 

na Calabria em 1904. Chegou ao Brasil em 1922. 

3Geraldo Sesso Junior, Retalhos da velha São Paulo 

(Pref.Mun.S.Paulo, 1983), p.117. 

4oepoimento - 8/1/1985 - Miguel Bernardo,nascido em S. 

Paulo em 1914. Filho do músico Carlos Bernardo. 

Ssobre as atividades musicais dos italianos em S.Paulo 

ver: Alberto T. Ikeda, "Os Italianos e a Música em S.Pau-

lo"(Suplemento Cultura, nQ 442, Ano VII, O Estado de 

Paulo, 07/01/89}pp. 6/7. 

s. 



3. A COMUNICAÇÃO E A MÚSICA POPULAR 
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3.1 A Música "ao vivo" e as Partituras Impressas 

Pode-se dizer que até 1930 a comunicação da musi-

ca se fez predominantemente pela via direta - ao vivo - en 

tre o músico~ 0 públic~. Isto diante da incipi~ncia de 

veículos de comunicação como o di'sco e -o radio até essa e 

poca. Intermediariarnente, a forma impressa_ a partitura 
-

musical - constituiu um veículo de boa eficácia dopo~ 

to de vista comunicacional. 

O caminho mais prático era, no entanto, a execu -

çao "ao vivo", através dos diversos tipos de orquestras, 

p~anistas e bandas presentes nas casas de diversão (teatr~ 

cinemas, circos, cabarés, cassinos, salões de bailes,etc) 

ou nas - casas de repasto (confeitarias, restaurantes, bare~ 

cafés, casas de chá). Além desses locais, também, as ca 

sas de venda de partituras mantinham os pianistas para a 

demonstração de músicas, principalmente as "últimas novi_ 

dades". os teatros, naturalmente, através dos espetáculos 

musicados eram dinâmicos centros ·de divulgação musical ·. Po 

teatro centralizava a vida artística 
de-se até dizer que o 

nesse período, função esta que mais tarde foi ocupada p~ 

los auditórios das rádios. 
Era o sucesso nos teatros que 

. trazia 
notoriedade aos músicos e artistas • 

t be lecimentos que mantinham orques-
Entre os es a 

.
concorrência fazia com que cada 

tras ou músicos soliSt ª 5 ª 
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qual procurasse esmerar naquilo q f . . ue o ereciam em termos mu 
sicais dinamizand • o assim a ' d " . vi a artística da cidade. As 
orchestras" eram sempre motivo de d estaque nos anúncios 

das casas comerciais: 

"G ran ~ar Restaurant 
Miguel PINONI 
R.S.Bento,47 

;~das,as noites Orchestra e 
petaculo cinematographico". 

Mesmo em estabelecimentos 

(Gazeta Artíst i ca 
24/12/1909, n.2) 

que, em princípio, não 

necessitavam da presença da música esta se fazi· a presente, 

conforme anunciava o Frontão Boa Vista que, além do jogo 

(pelota) promovia bailes em suas instalações. 

"Frontão Boa Vista 
Domingo 

Banda de Música 
A ·Noite 

Eletrizante Funcção" 

(Correio Paulistano 
6/7/1902) 

Nos cinemas as orquestras eram sempre motivo de 

de menções especiais. Dependendo das_ posses dos seus 

prietários, muitos cinemas mantinham até duas orquestras -

na sala de espera e no acompanhamento das fitas. f: conhe

cido, inclusive, o fato de vários compositores paulistas 

notórios como Francisco Mignone, Souza Lima e Camargo Guar 

nieri terem iniciado suas vidas profissionais como pianis

tas de cinema. Mignone exp•lica, que inicialmente tocou no 
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cinema Bijou Teatro e no cinema Rad1.' um e, por um período 
mais longo, n • o cinema High-Life, "onde fazia pequenas or 
questrações pa ·1 1 ra i ustrar os filmes" . 

Já próximo da década de 30, quando os discos e as 

"vitrolas" se.apresentavam mais aperfeiçoadas e o cinema 

iniciara O sistema sonoro,continuou se mantendo as orques

tras, conforme se vê na inauguraça-0 do Cinema ·odeon, com 

duas salas, na Rua da Consolação, em 1928: 

"Inauguração do Cinema Odeon 
Na 'sala Vermelha' e na 'Sala Azul' 
tocarão grandes orchestras 
Na sala de espera da 'Sala Vermelha' Jazz. 
Na sala de espera da 'Sala Azul', um con-
junto musical typico: uma Victrola 'Audito 
rium' irradiará música para todos os cantos .. . " 

(Ariel n.67 - 16 a 31/out/1928) 

Evidentemente, por essa época iniciara a "concor

rência" da música gravada como forma alternativa de sonori 

zaçao ambiental e que,com o passar do terrpo,tornou-se predomi -

nante nesses ambientes. 

As PARTITURAS MUSICAIS constituíram nesses inícios 

do século uma eficiente forma de comunicação, pois arrplia

vam em muito a possibilidade de alcance das músicas, pri~ 

cipalmente porque era através delas que os músicos e admi-

conhecl.·mento das "n6vidades musicais". 
radores tomavam 

0 
interesse comercial das editoras e casas de rnú 

sica na venda das partituras fazia com que estas fossem ob 

t e 
.. s dos pianistas demonstradore s, 

jeto de intensa publicidade, a rav 

ESCOLA OE CO ~ U N I c~er S . E ARTES 

B I B t I O TE C A --~-~ -- .::.:.-:::_ ·: • ·:.:::::..-:-.=::::. .. 
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e através de jornais 
e revistas. A editora de música teve para o mús!_ 

oo popular deste período praticarre11te a rresma importância que teve a 

indústria do disco após a década de 30. Ainda, na devida 
porçã~ as casas d • • e instrumentos e partituras musicais tive 

ram nesse tempo o mesmo vigor das 1 • OJas de disco da atuali 

dade. 

Das primeiras iniciativas editoriais na cidade 

em meados do século passado2 ao período das 3 décadas ini 

ciais deste século o movimento editorial cresceu sobrema -

neira, proporcionalmente ao crescimento da cidade e da conse 

quente dinamização da sua vida musical. Na lª década, a 

cidade contava com partituras impressas pelas casas: A.Di 

Franco, Casa Levy, Eugenio Hollender, Chiaffarelli & C. , 

Casa Bevilacqua (que editava autores paulistas em sua ma 

triz no Rio de Janeiro) e José Guzzi. Nos períodos poste-

riores surgiram: a Campassi & Camin (CEMB), Casa Manon, 

Attílio Izzo, Sotero de Souza, Editora "Ars", Pedro Tomma

si, Tranquillo Guiannini, Irmãos Vitale, Editora ~icordi , 

I. chiarato, casa Carlos Gomes, Casa Wagner e Capa Santa 

Cecília. Destas, as de maior destaque, no setor de músi -

c~s populares foram a Casa Levy, A. Di Franco, Campassi 

Camin e Irmãos Vitale; sendo que a penúltima incorporou 

· da morte do seu fundador em 1922 
A. Oi Franco, a partir 

d ·t paulista até 1933, quando, 
se tornou a maior e i ora 

& 

a 

e 

por 

sua vez, do falecimento 
de um dos seus sócios - o composi

(1870-1933)
3

• 
tore comerciante Pedro Camin 
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O movimento editorial 
crescera tanto na cidade 

que em Janeiro de 1927 , fundou-se nesta ANENM A a - s 
sociação Nacional d 

e Editores e Negociantes de Músic·a. Dois 

anos após a sua fundaça-o a 
entidade contava com 178 asso -

ciados em diversos Estados ~rasileiros; · somente a 

de S.Paulo registrava, em 1929, 35 associados, e o 

rior do Estado 99 deles. 

cidade 

inte-

A relação entre os compositores e as editoras nao 

tinham, à exceção de alguns de maior renome, um caráter es 

sencialmente profissional. Muitos artistas se satisfaziam 

com o simples fato de verem suas obras editadas. Outras 

vezes, o autor vendia a música ao editor, por pequena qua~ 

tia, que a partir d~i tornava-se sua propriedade. Para o 

compositor uma música de sucesso significava a abertura de 

várias oportunidades no âmbito artístico . e, fatalmente~ a 

possibilidade de edição de outras produções. Ao mesmo tem 

po, às editoras interessava a impressão do maior numero 

possível de títulos pois .. • o . .. que interessava era a comer-

cialização de cada unidade _impressa de música, como qual: 

quer outra mercadoria. Saia-se, assim, em busca dos auto-

res que potencialmente poderiam vir a se constituir um su 

cesso editorial. Boa parcela de compositores dessa epoca 

eram amadores. Até mesmo compositores de formação acadêmi 

· Mignone, Souza Lima e Luiz Levy_4 
ca do nível de Francisco 

ComposiGão de peças de caráter popular. 
dedicaram-se a 
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Com as editoras de música iniciou-se, pela primei 

ra vez, a inserção da música popular no sistema explorati

vo capitalista. A música passou a ter valor de mercadoria 

através das partituras musicais e o compositor passou a as 

sumir nova importância no cenário artístico surgindo a fi 

gura do artista, das "estrelas" da música. As editoras 

significaram para a música popular o primeiro momento do 

que, pela década de 40, o pensador T.W. Adorno chamaria de 

"Indústria Cultural 115 
, quando a música passou a estar sob 

o domínio do complexo editora/disco/rádio e posteriormente 

da TV. 



.104 

NOTAS 

lo • epoimento 19/l/l983 2 e 5/7/1983 - Francisco Mignone 

2nE m meados do século passado começaram a surgir em são 

Paulo as primeiras músicas impressas nas oficinas de Gas-

par & Guimarães (1863), Henrique Schroeder (1865), Jósé 

Maria dos Santos (1869) e Jules Marti'n (Rua São Bento,37), 

mas só mais tarde, no fi'nal do -seculo surgiu um serviço 

regular de impressão de músicas, com a firma Levy Filhos" 

in Enciclopédia da Música Brasileira~ erudita, folcl6rica, 

popular. (2v.Art Editora, 1977), p.359. 

3Pedro Ângelo Camin nasceu em 20/2/1870, na Província 

de Veneza, na Italia e faleceu em S.Paulo em 28/9/1933 

Chegou ao Brasil em 1887 e foi ser ·Guarda-Livros (Conta -

dor) de uma fazenda em Casa Branca-SP, onde formou a sua 

primeira banda, dedicando-se também ao ensino do piano 

Por volta de 1890 transferiu-se para a cidade de Mococa

S~ onde continuou como Guarda-Livros e fundou a Filarrnôni 

ca Mocoquense. Por volta de 19·06 veio para S.Paulo, já ca 

sado com Maria José Pereira dos Santos. Na capital tocou 

em orquestras de cinema e provavelmente dedicou-se ao en

sino da música, e fundou por volta de 1915 urna casa de 

- ali'mentícios e importação de vinhos. 
comércio de generos 

C
om O gravador João Carnpassi fundou a 

Em 1917, juntamente 
· - casa Editora Musical Brasilei

editôra campassi & Camin 

P
artir daí dedicou-se à comercialização 

ra - C.E.M.B. e a 
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e edição de partituras musicais, além de importar e comer 

cializar pianos. Compôs mais de 200 músicas de todos os 

generos da época, a maioria para piano, mas também para 

banda, música para opereta e revistas, . arranjos para ci 

ne-orquestra, e canto. Sua · atuação como compositor se deu 

de forma bastante peculiar depois da fu~dação da CEMB. 

Compunha em grande quantidade para imprimi-las e comercia 

lizá-las, usando diversos pseudônimos, dando assim a 

idéia de que sua editora era de grande porte. Entre os 

pseudônimos encontram-se: A. de Carvalho, Julião Prestes, 

L.Bueno, V. ai Muro, Tito Reis, J.Lages, E.Moreno, O. del 

Rio, Valentim Costa ou V.Costa, . Lelio de Gregoris, Lina 

Alberti, w. Roberts, G.Bernier, Juan Villa ou J . Villa, A. 

Robertson, Ed Pryor, H.Sempere, Rita Cavalcanti, R.Cuco -

nato, B.Blanc, B. de Amorin ou G. de Amorim, J. de Aguia4 

Pablo Luna, P.Guarana ou Pedro Guarana, C.N.Paim! C.Mapi~ 

P.Nimac ou P.A.Nimac e P.C.Nimac, estes últimos quatro os 

mais usuais. 

d Cri.ativa sao atestados nao so pela sua versatilida e 

d s composições. Compôs em to quantidade e qualidade e sua 

dos os gêneros e formas, desde 

xixes e rag-times até peças de 

os mais populares como 

maior erudição como 

Noturno e opereta. Nota-se 
vottas, Barcarola, Scherzo, 

P
redileção pelas valsas. 

no entanto, uma 

ma 

Ga-
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Corno comerciante foi bastante dinâmico abrindo filiais 
da CEMB na própri'a capital, em Santos e no Rio de Janei-
ro. Em 1927 passou a ser o representante da gravadora al~ 

rnã Brunswick de discos, em S.Paulo e representou ainda a 

empresa italiàna Olivetti & e. 

FONTES: Depoimento do organista Angelo Camin e Cecília 

Camin, respectivamente filho e neta do compost 

tor - 13/7/1984 e 28/12/1984. 

Caldeira Filho, "Um nome para a hora da sauda

de" in O Estado de S.Paulo, 22/2/1970. 

4Luíz Levy usou pelo menos três pseudônimos: Ziul y 

Vel, Yvu Leliz e L.Henri. Algumas das suas obras popula -

res foram gravadas pelo pianista Cláudio de Brito no dis

co "Clãudio de Brito III - Interpreta Luiz Levy" - Estú -

dio Eldorado {São Paulo, i984) - 90.84 . 00443. 

SNaturalmente, no período agui abordado, ap~sar da 

existência das editoras, da indústria do disco e do surgi 

mento do rãdio na década de 20, estes ainda não tiveram o 

poder de manipulação do produto musical, do artista e 

Corno Se verificou mais tarde. 
público, 

d in Gabriel Cofun (Org.) 
Ver: Textos de T.W. A orno 

do 

{s.Paulo: Atica, 1986, coieção Grandes 
Theodor w. Adorno 

• 1 te "A i'ndústria cultu. 's) especia men : Cientistas saciai , 

ral", 
"Teses sobre sociblogia da Arte" e "Sobre Música Po 
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pular"; e Walter Benjamin e outros, coleção os Pensadores 

(S.Paulo: Abril Cultural, 1980): "O Fetichismo na Música 

e a Regressão da Audição" e "Idéias para a sociologi a da 

Música". 
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3.2 
Os Meios Mecânicos de Gravação/Reprodução sonora: 

Fonógrafo/Cilindro e Gramofone/Disco 

O surgimento do sistema de gravação e reprodução 

sonora foi sem dúvida um dos fatores mais importantes 

te século no que se refere à comunicação da música. 

des 

Ao 

mesmo tempo, na relação inversa: a música foi que possi-

bili tou a implantação desse sistema em escala industrial. 

Foi apoiado principalmente na música popular que no Bra 

sil desde antes da passagem para o século atual iniciaram

se as primeiras gravaçoes e a comercialização dos apare

lhos de reproducão sonora - inicialmente o fonógrafo e de 

1 pois o Gramofone. 

Apesar de precariedade técnica. desses aparelhos e 

do seu alto custo o que impossibilitou o seu acesso pa~ 

ticularizado para a maior parte da população por várias d~ 

cadas _ estes passaram a ter importância crescente no cen~ 

· 1 decorrer das 3 décadas iniciais do novo rio musica no 
se 

culo. 
•a t nte • esta importância é bastante relativa Evi en eme , 

Comparação com o período pós 1930, qua~ 
se estabelecermos 

do - . popular tornou-se quase que totalmente depen -
a musica . 

dente do complexo disco/rádio. 

- da incipiência do Na verdade, em funçao 

_ nesta fase, muitos poucos 

sistema 

artistas 

tiveram acessoª elas. 

de gravação/reproduçao 
Antes, as partituras musicais e os 
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teatros abriram bem mai • ores possibilidades de tornar um 
compositor reconhecido po 1 pu armente. 

As primeiras experiências de gravação - em cilin-

dros - no Brasil ocorreram em 1897, segundo as pesquisas 

de J.R. Tinhorão: "Ao despertar de 1897, jã precisando e~ 

frentar um concorrente no Rio de Janeiro - a Pêndula Flu 

minense, da Rua da Quitanda, 125, que vendia fonógrafos da 

marca Lioret - Frederico Figner resolve partir para a con 

quista definitiva do novo mercado através da qravação de 

cilindros com música popular brasileira. Em sociedade com 

seu irmão Gustavo Figner (que nesse mesmo ano de 1897 ap~ 

rece em São Paulo com o Bazar Colúmbia, da Rua São Bento, 

87, e mais tarde com a Casa Odeon, no número 62 da mesma 

) "2 rua, ... Essas primeiras iniciativas, no entanto, tive-

ca ram muito pouco alcance de público, tanto pela pequena 

pacidade de sua produção ~orno pelo seu custo. A compra de 

um fonógrafo nesta época seria possível para pouquíssimas 

pessoas ou se faria co~o um investimento comer-

reprodução de um anúncio de cial, conforme 
O Estado de 

8 realizada por Mãximo Barro: 
são Paulo, de 12/12 / 189 ; 

mercial 

um bom Phonographo, próprio 
'Vende-~e. elo interior com um bom 
para v=a~ar iendo caixa acolchoada 
repertorio, te dos tubos, vende-se 
para transp?r_ podendo ser par-

b s condiçoes, em oa te a prazo, com g~3 
te a vista e pa~inimo 1.200$000 ' 
rantia. Preço 

Pelo que se vê, 

do aparelho pelo 

, · sugeria a exploração co 
0 anuncio 

interior: a audição pública com 

1 
1 1 ! 

í,: 
!-1 
1 

1 

·: I, 
1: 

1 

.1 
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cobrança de ingressos. 

E -foi atravis de~se sistema que o 
fonógrafo ficou conhecido 

nesta época em diversas capitais 
e cidade interioranas do Brasil. 

Evidentemente, um investimento da ordem de 

1.200$000 estava longe de ser possível para a maioria dos 

cidadãos, mesmo assim, em 1899 a capital paulista contava 

com dois estabelecimentos que se dedicavam à "venda e audi 

çao de fonógrafos e grafofones": Geo L. Hurley, na rua da 

Boa Vista e Gustavo Figner, na rua de são Bento4 . Entre -

tanto, enquanto se apresentava como novidade para muitos; 

o fonógrafo passou a sofrer a concorrência de um outro en 

genho - mais aperfeiçoado - de reprodução sonora - o gram~ 

fone - que segundo H.M.Franceschi "surgiu no Brasil em 

1900. 115 

cidade: 

Em 1901 mais três casas desse ramo surgiram na 

Casa Fuchs, na rua de S.Bento: Casa L.Grumbach 

na mesma rua e a Casa 
' t 6 A sigmund, na rua da Boa Vis a. 

abertura desses novos estabelecimentos sugerem que o merca 

do no setor era crescente, e, em 1902, iniciaram-se as pr! . 

. 7 
. m~iras gravações em disco 

no Rio de Janeiro . 

Na medida queª 
concorrência aumentava percebe-se 

que mais anúncios 

va a Casa Edison, 

apareciam nos jornais, 

no correio Paulistano, 

conforme publica-

de 1/11/1904: 



Casa Edison" • h primeiro t b • p onographico no B . es a elecimento 
de em discos para rasil . Especialida 
sos dos dois 1 d gramm~phones impres 
braveis. Novi~ ~s, cylindros inque = 
americanas. Ca~e 1

5 e especialidades 
a ogos gratis 

Figner Irmãos, rua S.Bento, 26" 
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Nesses primórdios das -gravaçoes em disco, a práti 

ca geral era a do lançamento de 200 a 250 - • copias inicial -

~ente8 , · realizando-se novas prensagens somente quando 

obtinham sucesso sub ' d ~ -, in o ai o numero de c6pias para 

lhares. 

Já ~m 1902 os gramofones tinham preços bem 

acessíveis, variando "entre 75$000 a 450$000"
9

, isto 

se 

mi-

mais 

em 

função do barateame~to diante do aperfeiçoamento industr i-

ale pela concorrência que se estabelecia entre as casas 

do mesmo ramo e entre os diferentes fabricantes. De qual 

quer forma ainda continuava sendo uma diversão para os 

mais abastados. 
Pelo fim da lª década, diversas casas co-

merciais instalavam essas "máquinas cantantes" em suas de 

pendências, até como forma _de atrair uma maior freguesia. 

Os aparelhos já estavam mais disseminados na cidade, nao 

só como objeto de curiosidade, mas também incorporado a9 

seu quadro musical. 

g ravações em disco com artistas 
As primeiras 

de 19101º. A Discografia Bra~i-

de 

S.Paulo aconteceram antes 
discos de Arlindo Leal, com textos 

leira 78 rpm relaciona 
das 3 bandas de maior projeção na 

cômicos, e as gravações 

• 1 
1 

f i 11 
1 1 
1 1 

1 
1 1 

:1 

li. . 1 
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cidade nessa época: Banda do M t ~ . aes ro Verissimo, Banda da 
Força Policial de s p 1 • au o e Banda Ettore Fieramosca , isto 
"entre o período de 1907 a 1912"11_ 

Apesar da falta de 
precisão possível quanto ao ano dessas gravações, e bem 
provável que tenham sido realizadas em fins de 1909, pois 

aparecem em um anúncio de o Estado de S.Paulo, de 4/1/1910: 

"N ova marca 'Bandeira Brasileira', com 
a~ bandas da Fo~ça Policial e das pre 
miadas bandas Fieramosca e Veríssimo". 12 

Após essas gravações iniciais, surgem pela década 

de 1910 vários grupos musicais e artistas solistas nas gr~ 

vaçoes: Grupo Paulista, Grupo do Luiz Apostólico, Giusep-

pe Rielli, Grupo do Canhoto, Orquestra Odeon de S.Paulo 

Terceto Martins, Paraguassu, etc. 

Destes- além das 3 bandas - os que alcançaram mai 
. . 

or projeção através das ·gravações foram o acordeonista Giu 

seppe Rielli (1885-1947), o violonista Américo Jacomino 

o Canhoto (1889-1928), e o can~or Roque Ricciardi - o Par~ 

guassu (1894-1976). Estes artistas, além de participarem 

das primeiras gravações em S.Paulo, tiveram intensa ativi

dade nas rádios e no cenário geral da música popular da ci 

dade. 

(ou José Rielli), ital~ano, che 
Giuseppe Rielli 

gou ao Brasil em 1 891 
e foi um dos artistas que maior núme 

1
. ou até as décadas de 30 e 40. 

rode gravações rea iz 

2
o · gravou músicas voltadas para o 

o final da década de 

Até 

1 
r 

• l, .. 

1 • 

' ! 

• 1 

,, . 
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blico italiano -

e musicas ~opulares em geral. A partir daí 
direcionou suas gravaç-

oes para a chamada música caipira 
paulista, quando 

as gravadoras descobriram nelas um grande 

potencial de comercialização. 
Rielli compôs a polca "Fei-

jão Queimado", que se tradicionalizou na chamada 

Caipira" e nas festas juninas. 

"Música 

Américo Jacomino, nascido em S.Paulo, notabilizou 

-se pela virtuosidade em seu instrumento - o violão. Com 

pos várias músicas que se tornaram clássicas no cancionei 

ro popular brasileiro, principalmente no repertório dos 

violonistas, como é o caso da valsa "Abismo de Rosas". Nas 

gravações Jacomino atuou como solista ou à frente de diver 

sos grupos instrumentais, e, ainda, como acompanhador de 

outros artistas. Sua atuação foi intensa no disco e nas 

rádios de S.Paulo até o ano do seu . falecimento. 

Roque Ricciardi - o Paraguassu - nasceu no Belen-

zinho, e foi O cantor popular paulista de maior projeção 

nacional até a década de 30. Iniciou suas atividades ar-

tísticas nos bares e cafés do bairro do Br?s e chegou à co!! 

• t d cenário musical brasi
dição de um dos maiores artis as o 

leiro do início do século. 
somente por estes três nomes 

dos italianos para a música em 
já se percebe a importância 

São Paulo. 
entretanto, que até 1927 - qua!! 

t preciso lembrar, 

elétrico de gravação estas eram fei 
do surgiu o sistema 

tas pelo processo 
com todas as suas deficiência s 

mecânico, 

t ! 

1 i 1 

l 
1

, 1, 
i ' 
i f: 

Í 1 

1 ' 

1 ! 

1 

1 ! 
i ; 
i 

1 

1 
1 

1 
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técnicas: pode se dizer 

estava na sua infância. 
que o mundo discográfico ainda 

O complexo discográfico tomou 
realmente maior vulto a 

partir da década de 30 não so p~ 

lo aprimoramento técnico e pelo barateamento 

mas,também, principalmente 1· • a iado ao sistema 

do seu custo 

radiofônico 

completando-se assim o processo gravação/difusão da música. 

Além das gravadoras estrangeiras- Odeon, RCA Victor e Co 

lúmbia - com as sedes principais no Rio de Janeiro, em são 

Paulo aconteceram pelo final da década de 20 algumas ini 

ciativas de implantação de gravadoras13 Discos Imperado4 

gravadora Ouvidor e posteriormente a gravadora Arte-Fone, 

que tiveram pequena repercussão local e por pouco tempo, 

nao conseguindo sobreviver à concorrência das gravadoras 

de capital estrangeiro. Em maio de 1929 inauguram-se na 

cidade os estúdios da Discos Parlophon, com "modernos ~pa-

relhos de gravaçao elétrica, estando muito interessada em 

gravar música e cantos typicos e folkloricos brasilei-:-

ros." 14 Também esta gravadora teve pouca duração e encer 

rou suas atividades em 1932. 

t da mu-si· ca clássica, alguns 
1 t no se or Natura men e, 

artistas de S.Paulo empreenderam 
_ d ' 15 gravaçoes em isco , p~ 

discográfico girou em torno da mu 
rern, o grande movimento 

sica popular. 
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NOTAS 

1
sobre as gravações mecânicas ver especialmente: Hum -

berto M. Franceschi. Registro Sonoro por Meios Mecânicos 

no Brasil (Rio de Janeiro: studio HMF) e Odisséia do som 

(S.Paulo: MIS/Secretaria de Estado da Cultura, 1987). 

2
José Ramos Tinhorão, Música Popular - do Gramafone ao 

Rádio e TV (Âtica, 1981), p.20· 

3 • • a sessao de cinema em são Pau-Máximo Barro,_.!.A~pP!r~i~m~e±i~r~2~~~~:.:::...----=-.=..:.:==-___::.:.;,__.:....._ ___ _ 

lo (Cinema em Close-Up, s/d), p.81 

4vicente de Paula Araujo, ~S~a~l~Õ~e~s~,~C~i~· =...::rc~o~s:!........:e=--~C~i~n~e~m~a=--~d_e 

São Paulo (Perspectiva, 1981), p.260. 

SH. M. Franceschi_, Ibid_•, p.58 

ArauJ·o, Ibid., 266 6vicente de Paula 

• Ibid. ,p. 62 
7H.M.Franceschi, 

8 rd.Ibid.,p.lOB 

9rd.Ibid.,p.GJ 

q uanto a- s da tas das gravações 
1 • certezas d 

Oaá mui tas in . . ucioso apresenta o 
trabalho min 

dessa época. Mesmo no . 1902-1964 o que se vê 
78 rpm • . B asileira Discografia r 

• , 1 das .. d provave o perio o 
gravações. 

na 

e 



.116 

llD1.' scografia 1 I 11 _ ••• vo. , p. 5 

12
Estas gravações podem ,inclusive, não ser as primei -

rasem S.Paulo pois a Discografia ... menciona 

Zon-o-phone e não a marca "Bandeira Brasileira 
a marca 

conforme 
anunciado no jornal. 

13Discografia ... vol.I e II 

14Ariel n. 77 (São Paulo, 15/5/1929) • 

• t eruditos paulistas consul lSsobre gravações de art1.s as 

Brasileira 78 rpm: 1902-1964. tar: Discografia 
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3.3 O Rádio e a Mús1.·ca Popular 

O segundo fator de fundamental importância no que 

concerne a comunicação musical foi· o surgimento da radiofo 
nia. A possibilidade de uma única f onte - a emissora - p~ 

der ser captada ao mesmo tempo pbr grande número de apare-

lhos transmissores a quilometros de distância, emitindo 

qualquer sinal sonoro - fala, música, ruído - era algo que 

um músico jamais imaginara até então. Com o binômio dis 

co/rádio completava-se a possibilidade da música alcançar 

alguns milhares de ouvintes sem que estes nem imaginassem 

quem seriam os seus criadores ou executantes. No Brasil, 

desde a sua irnplantaçãn, este processo oara se completar n8 

fato levou pelo menos uma década,~té que os aperfeiçoamen-

, d produça-o se fizessem no· setor. tos tecnicos e e 

• · d balizamento histórico, pod5: 
Apenas para efeito e 

- do rádio no Brasil com a 
mos considerar a irnplantaçao 

de Janeiro por ocasião da fes 
transmissão realizada no Rio 

b de 1922, porquanto oi, esp5: 
ta da Independência e·m setem ro 

, . s transmissões radiofônicas experi
cialistas apontem varia 

1 
mentais anterioresª essa· 

emissora foi a Rádio Educ~ 
Em s.Paulo, a primeira 

mbléia de fundação em 
ua asse 

30 

dora Paulista, que teves . - . . . . transmissoes em Janeiro 
iniciou as 

de novembro de 19231 e 
Ferraz sampaio 

• Mário de 1924. 01.z, 

que as primeiras irra-
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diações foram feitas com um 

pequeno transmissor de lOwatts: 
"f • 1 oi com e e que começar d 

am, a Rua Frei Caneca, as primei-
ras irradiações feitas na capital 

los fundadores e t 
paulista, anunciadas p~ 

cons ando de discos, dos quais o primeiro 

a ser ouvido foi 'Milhões de Arlequim', na voz do tenor 
Benjamino Gigli, gravada pela Victor. Para atuar ao vivo 

foram convidados o Grupo Regional de zequinha de Abreu e 
0 

pianista e engenheiro Raul Ferraz Mesquita, então discípu

lo da professora Kita de Ulhoa; da Escola Chiaffarelli". 2 

t preciso lembrar, entretanto, que o rádio desse tempo era 

o de galena, que exigia o uso dos fones de ouvido e não o 

rádio com auto-falantes, portanto seu alcance era bastan-

te reduzido. Embora a primeira transmissão musical da Edu 

h 'd atrave's do disco, a prática co cadora Paulista ten a si o 

mum durante longo período foi o da transmissão de música 

ao vivo. Para isso as rádios contavam com os artistas da 

1 . t s'cantores e instrumentistas cidade, desde osso ~s a 
aos 

. . e pequenas orquestras. conjuntos regionais 
A rádio passou, 

' concorrência aos teatros e as 
dessa forma, a fazer 

outras 

até então concentravam as 
casas congêneres que 

atividades 

artístico-musicais. 

Na verdade, 
, d entre o surgimento da perio o 

, por vo_lta de 1930 no o 
'dade ate 

pr_! 

rádio 

meira emissora na ci 
· to 

• 
1
• tivismo mui 

d _ praticamente experigran e 
foi de um prim 

. em todos os 
mental e amadorístico -

o musical. 
·s para voltado m_ai Estava 

seus setores incluindo 

um público de elite 
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que podia se dar 1 ao uxo de comprar 

os aparelhos recepto -
res. Funcionava à base de discos 

dos, 
emprestados dos associa-

da audição dos profe 
ssores e alunos de música, de um 

ou de outro conjunto ou - . musico profissional. 

O próprio nome - Rádio Educadora Paulista 

tra que o espírito do empreendimento tinha intenções 

mos 

bas 

tante claras, ou seja, ser um instrumento de 

cultural, evidentemente sob a ótica das elites. 

comunicação 

o rádio 

"nasceu como um empreendimento de intelectuais e cientis -

tas, e suas finalidades eram basicamente culturais, educa 

tivas e ·altruísticas~ segundo explica Gisela S.Ortriwano3 • 

Ouvia-se nas rádios músicas de concerto, óperas, operetas, 

recitais de poesia, palestras culturais e n0ticiários. As 

programações também eram bastante irregulares, ocorrendo 

em alguns períodos do dia e da noite. Casquel Madrid re 

ferindo-se ao Rádio no Brasil na década de 20 explica: 

- t 1' nha acesso ao rádio, que nao se 
cultura popular nao 

4 d massa" . 
racterizava como entretenimento ª A verdade, 

d t década o quadro já 
tretanto, é que pelos meados es a 

"A 

ca 

en 

nao 

· • lo menos no que se referia 
era de tanta "nobreza" assJ.m, pe 

Educadora se vê na programação da 
à música popular, como 

0 
Estado de s.Paulo, de 16/4/1926: 

Paulista, divulgada no 

d. Educadora Paulista 
"Sociedade Ra 10 • pelo Trio Ban 
Irradiações de HoJe: - ~ 
deirantes d as seguintes mus~ 
serão executa as 
cas 16 30 às 17.30 hs. 
A tarde, das • 



1. 

2. 

3. 

4. 
5. 

6. 

7. 
8. 

9. 

Povoa_ 'Saudades d 
Delfi· no o meu tor -- 'G . rao' cança-o 

. riseta' - T 
Gillet - •s-d . ango romanza 

e uction' 
Splendore ' - Valsa Lenta 

Serrano 

Quinote 

Roast-beef' 'M - fox-trot 
oras y e . • ristianos' 

'N-ao quero mais• · -,
O 

. . samba 
ui non' - foxt-trot 
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- 'Depart p 
F 

. our la classe'-aisca , D Intermezzo 
- eixe disso' - M • axixe 

Yvain -

Jungman 

À noite, das 20.30 às 22 horas. 

1. 

2. 

3. 

4. 

s. 

6. 

7. 

E.Campos - 'Ouvir estrellas' - fox-trot 
ineuse' - valsa Strauss - 'La pat · 

Tschaikowsky 
.2ª valsa, 3g 

Vieuxtemps 
de violino 

- 'Bailet-Suite' _ (lQ polaca 
andante, 4ç Fughetta a danza), 

'Souvenir de Beauchamps' - solo 

Hahn • 'La fête chez Therése' (2ª suite) 
l~ ~a 7ontradanse des grissettes, 2Q valse de 
Mimi Pinson, 3Q danse violente 

Verdi - 'Nabuco' - symphoniq 
Tschaikowsky - 'chanson triste' - solo de vio 
loncello 

8. Rachmaninow - 'Melodie' 
9. Vinicius - 'Canto de Sereia' - fox-trot'' 

Nota-se nestas programaçoes que, pelo menos du

rante o dia, gêneros bem populares como o samba, o maxixe 

e as músicas americanas já tinham acesso às rádios. 

contou 
Até por volta de 1930 a capital paulista 

com 3 emissoras5: a pioneira Rádio Educadora Paulista, a 
6 

Rádio são Paulo, inaugurada em 1924 , e a Rádio Recor~ em 

1925. 
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Diante desse quadro não seria 
de se esperar que 

as rádios paulistas tivessem, 
nesta época, propiciado aos 

artistas e músicos um mercado de trabalho tão significati-

vo, 0 que somente ocorreu a partir de meados da década de 

30, e princip~lmente pelas décadas de 40 e 50. Mesmo as 

sim, importantes nomes da música popular de S.Paulo tive -

ram seus nomes consagrados nestas primeiras emissoras: Ca 

nhoto, Paraguassu, Sivan7 , Zequinha de Abreu8 e cantores 

como Arnaldo Pescuma, Jaime Redondo, Januário de Oliveira; 

e entre os eruditos ou semi-eruditos atuaram nomes corno 

Gaó (Odrnar Amaral Gurgel), Marcelo Tupynanbá, Vicente de 

Lima, Alberto Marino, Alfredo Pig~tti (pianista), Torquato 

Amare (violinista), José Manfredini (Prof. de canto e re 

• (violinista), Armando Belardi(vi~ gente), Leonidas Autuori 

loncelista e regente) etc. 
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NOTAS 

l Sobre o Rádio no Brasil ver· J -. ose Ramos Tinh -orao, MÚ-

sica Popular_ do Gramofone ao Rádio e TV (Át· ica, 1981) e 

Marie Ferraz s ampaio, História do Rádio e da Tele • -visao no 

Brasil e no Mundo.· 
-

_..;;==-=---'.::__.:~~~~~.:__lM~e~m~ó~r~ih:' a~s~d~e~~u:!!mu~~~~ pioneiro (Achiamé,1984). 

2M • ario Ferraz Sampaio, Ibidem , p.283 

3G· isela Swetlana Ortriwano, A __;:_::........:I::.:n~f..:::o:=r:.;:m~a=.:ç~ã~o'......!n~o~R~a~-!:!d~i_20~:_!0~s 

- dos conteúdos (Summus grupos de poder e a determinacão 

1985), p.14. 

, spec os a Teleradiodifusão 4André Casquel Madri· d "A t d 

, , co a e omunicaçoes e Artes da USP, . 
Brasileira" Tese Es 1 d e • -

1972; p. 34 

5Existem controvérsias sobre a fundação da Rádio cru -

zeiro do sul. J.L.Ferrete, Capitão Furtado: Viola Caipira 

ou Sertaneja (FUNARTE/INM, 1985), pp.43 e 45 diz que por 

volta de 1924 teria se iniciad~ experimentalmente as ati

•Vidades da Rádio cruzeiro do sul, de forma irregular e 

que somente teve atividade regular a partir de 1929. Ma 

rio Ferraz sampaio, Ibidem., p.110 aponta o início dessa 

rádio em 1931-

6 sa-paio, Ibidem, p.99 
Mario Ferraz ... 



.123 

7
sivan (Ulysses Lelot Filho) - ver informações em 

Lauro Gomes de Araujo, Sivan Castelo Neto: As muita~ Fa-

ces de um Artista (Rio de Janeiro, 1985}. 

8zequinha de Abreu foi o"Prirneiro programador musical 

da Rádio Educadora Paulista", segundo Maria Amália Corrêa 

Giffoni, Zeguinha de Abreu Revisitado (Pref.Mun.de Santa 

Rita do Passa Quatro, 1986), p.61. 
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4. CONCLUSÕES 

As transformações urbanas verificadas na cidade 
de S.Paulo, nos inícios do século, se fizeram acompanhar 
de vigorosa dinamização nas atividad # • es artistico-musicais, 

notadamente a 1 que as destinadas às camadas médias da popul~ 

ção para as quais até -entao não se voltara mui' to a atençã~ 

conforme se verificou bem antes com as atividades voltadas 

para a elite. secu o XIX, várias foràm Para esta, desde O , 1 

as promoções artísticas como as temporadas oficiais de óp~ 

ra, os saraus nos palacetes e mansões dos bairros chiques~ 

aos concertos de música de câmara e sinfônica. Pode- se 

dizer, no entanto, que S.Paulo assumiu ares verdadeiramen

te urbanos modernos a partir do momento em s ue as ativida

des artísticas mais populares tomaram vulto na cidade. A 

quantidade e variedade de espetáculos da chamada "vida no

turna" era o sinal bem evidente de que a capital paulista 

se transformara num centro urbano equiparável às cidades 

ditas modernas na época. Não só surgiram inúmeras inicia

tivas locais no campo artístico-musical co~o também S.Pau-

part
e do roteiro regular de artistas e 

lo passou a fazer 
. . tes estrangeiras e de outros Estados 

companhias itineran 
t as da Capital Federal - o Rio 

brasileiros, principalmen e 

de Janeiro. 
década do século estes sinais 

Ainda pela primeira 
,, a partir de meados da segunda 

. ' d teS mas, Jª 
eram menos evi en significativa e variada inten 

década a cidade experienciou 
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sidade de programações t- . 

ar isticas em decorrência 
crescimento e da sua dive ' f ' _ 

rsi icaçao social. 

do seu 

Pelas contingências do 
seu crescimento populacio-

nal heterogêneo, com a presença 
marcant~ de imigrantes eu 

ropeus - italianos principalmente - a capital se caracteri 

zou musicalmente muito mais por uma tendência cosmopolita 

do que pelos aspectos regionais que marcaram outras capi -

tais brasileiras como o Rio de Janeiro, Salvador e Recife 

nas quais, no mesmo período, surgiram formas tipicamente 

urbanas e locais de cultura musical popular. A presença 

da população ~migrante e a mentalidade europeizada da eli 

te paulista/paulistana fez com que · a cidade vivesse práti

cas cultural-musica~s mais à maneira européia. Assim, al 

locais mais tradicionais de música gumas manifestações 

- (dança à imitação do& indígenas), dança como o Caiapo 

e 

ain 

• d vivência rural, caíram em desuso, da ligadas a um tipo e 

1 es mais aos moldes urbanos; 
cedendo espaço aos azer 

mesma forma que, 
o carnaval paulistano teve nessa 

da 

época 

as camadas altas da população - nos 
bem maior brilho entre 

• . d carnavalescas - correspon -
d socieda es corsos e bailes as 

- ca As mani~ -· d comemoraçao mames • 
dendo à maneira europeia e cordões 

n~cionais e populares - os 
festações tipicamente 

tiveram bem menos brilho comparativamente 

carnavalescos - bailes da elite. 
-a-Aes corsos e 

d s ,.. """""° ao esplendor O 
,:, , • ca-de-concerto -a musi ... a e mesmo 

ca ligeira europei _ tiveram presença 
. populares 

ças e trechos mais 

A músi 

nas 

marcante 
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nos locais de convívio soci'al, 

notadamente 
onde se buscavam os ditos ares 

nos ambientes 

de requinte e de bom gosto. 

Pela primeira década pode-se dizer que era este o quadro 

musical mais comum na cidade. p -
orem, a partir da primeira 

Guerra Mundial houve grande mudança neste perfil: foi ocor 

e da 
rendo a gradativa substituição da música ligeira 

clássica por gêneros de música norte-americanos, latino-

americanos e nacionais, que passaram a ser incorporados ao 

repertório das orquestras, isto, em boa parte, motivado p~ 

la aceitação e pelo sucesso destes gêneros na Europa (P~ 

ris) . No tocante à valorização da música nacional, muito 

contribuiu O movimento nacionalista que S.Paulo viveu nes 

ta época; além da influência recebida do Rio de Janeiro. 

Por sua vez, a crescente participação das classes 

como público dos teatros, cinemas, restaurantes, 

médias 

cassinos 

de Convivência social contribuiu em e outros locais muito 

da música nacional nestes ambientes. para a maior presença 

verifica-se que o quadro já Ao término da Guerra, 

- ros como o maxixe, o tango 
era o da supremacia de gene . 

e o rag-time gentino, o foxt-trot 
principalmente nos 

ar 

re 

frequência mais popular; 
cintos de 

chegando pelos meados 

a substituição 
da década de 20 com 

até das tradicionais ºE 

1 - pelas orquestras 
do tipo jazz-band norte 

questras desa ao 
· s tipicamente instrumentai nacio-

-americanas. os grupos 
1 _ tiveram menor regiona e corda o~ 

nais - banda de pau na época do carnaval e 
aparecendo 

colhida em S.Paulo, 
tendência espetáculos de 

• 
1
, onalista • nac 

Nesse aspecto 

a 

nos 

do 
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modismo mus • 1 ica a exceção 'foi 

a valsa que atravessou 
três décadas iniciais 

presente no 

as 

go~ 
des·te século s empre 

to das várias camadas 
Fazia-se presente tan 

to nos saraus da elite qu t 
ano nas serenatas populares das 

da população. 

ruas. Na verdade, a valsa at d. en ia ao gosto musical român-

tico da elite de tradição -. europeia, dos imigrantes, e, ao 

mesmo tempo, à tradição modinheira nacional. 

A contribuição mais significativa para a 

na cidade neste período foi dada pelos italianos 

música 

e seus 

descendentes que, num primeiro momento, refletiram as suas 

próprias tradições musicais ítalo-européias e paulatiname~ 

te caminharam para a identificação com a cultura nacional. 

Nesse trajeto vemos a grande acolhida que a 3pera italiana 

teve na cidade e,de outro lado, revelou compositores des 

cendentes de italianos como Francisco Mignone e Camargo 

Guarnieri que se voltaram para a música nacionalista. 

f i bem mais ágil, como 
música popular este processo 0 

acordeonista Giuseppe Rielli 

Na 

se 

no 
viu na transformação do 

do cantor Roque Ri<?ciardi em "Para 
sanfoneiro José Rielli, 

.Américo Jacomino em "Canhoto", 
guassu" e do violoni5tª 

is 

to já antes da I Guerra. 

ao vivo foi a forma mais ativa de 
A apresentação secundado pelas partitu -

no período, 
comunicação musical de meios mais eficazes de 

À falta 
. . • pressas-

ras musicais im cidade uma 
. u-se na 

divulgação musical, 
crio 

1 visto 
indústria editaria' 

atividade 
que a 

significativa 

discográfica 
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a facilidade de alcance 
não conseguira ainda o dinamismo e 

de público como ocorreu no período 
pós 1930. No entanto, 

o sistema de gravação/reprodução já pela década de 20 con 

tribuía para uma certa homogeneização do gosto musical 
P2 

pular, que ocorria concomi~ante ao crescimento da influên

cia da música norte-americana, diante do seu poderio econ2 

mico-industrial. A incorporação e a crescente presença da 

música popular na vida artística da cidade se deu, assim, 

em boa medida, pela força capitalista que gerou a indús 

tria discográfica que, por sua vez, contribuiu em muito p~ 

ra o cosmopolitismo revelado pelas contingências históri-

cas da capital paulista; ao mesmo tempo que essa dinamiz~ 

çao cultural vinha em atendimento às classes médias que 

cresciam na cidade. · 
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lares impressas, sob o pseud6nimo "Quinote". 

José Marques BARROSO (1913) - Entrev. 10/7/1980 - Toca 

Bombardino e Clarineta. Contra-Mestre da Banda Co 

nial Portuguesa, fundada em 1921 . 

. Armando BELARDI (1898) - Entrev. 15/7/1983 -t mestre re 

conhecido . 

. Amadeus BLOIS - Entrev. 3/8/1981 e diversas datas. Pro

prietário da Casa Amadeus, de particulares musi -

cais. 

(1914) _ Entrev._ 8/7/1980 - Mestre de Banda 
. Lineu BUTTO 

8 6) e cec.ília CAMIN . Angelo foi 
Angelo CAMIN (1913-19 

d no Brasil. Diversas entrevis -
organista consagra o 

tas em 1984/1985. 

t 11 (l 9 l4) -:- entrev. 30/4/1979 
. Felício CEARDI "Fache o 

Pistonista 
d " e "Band-Lea er 

. Luiz CESAR (1914) 

"Band-Leader"• 

8 / 7 /1980 - saxofonista 
Entrev • 

e 
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• Francisco COLONEZI - E ntrev. l0/ 7 / d 1980 · - Percussionista 
a Banda Colonial Portuguesa. 

• Roberto COPIA (1919) - Entrev. 23/ 7 / 1980 - Saxofonista, 
descendente d e família de rnúsi·cos. Tio do flautista 

"Copinha". 

• Antonio COSTA "NECO" ( 1918) - Entrev. 14/7/1981 - Pia-

nista. 

• Euginio D'EMILIO "S antana" (1915) - Entrev. 14/7/1980 

Violinista. 

• Josi DIAF~RIA "Jucata" - Entrev. 21/4/1983 - Baterista 

Pi·:mista e pro-Francisco DORCE (1911) - Entrev. 1980 - • 

fessor. 

• Fausto Antão FERNANDES (1909) - Entrev.17/7/1.985 - Re -

gente Assistente do Coral Paulistano.Filho do famo

so MQ Joaquim ANTÃO FERNANDES (1864-1949) • 

. Juvenal FERNANDES - Entrev. 27/2/1978 - Foi diretor da 

editora Fermata. Estudioso da Música Brasileira • 

Entrev. 
. Oswaldo Antão Fernandes (1909) - Dentista -

17/7/1985 - filho do MO ANTÃO FERNANDES (irmão de 

Fausto Antão Fernandes). 

Alonso Aníbal FONSECA (1897-19851) - Entrev.13/7/1984 

Pianista/Concert~sta. Foi diretor do Conservat6rio 

Musical de s.Paulo. 
oramaático e 
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• Gilberto GAGLIARDI 

(1922 ) - Entrev.11/7/1980 e outras 
datas - Tronb • 

1 onista aposentado da Orq. Sinfônia Mu-

cipal. Dir t e or da ºrdem dos Músicos do Brasil. Fi 

lho do trombonista Jose- Gagliardi (1898-1961) . 

• Aurélio GREGORI (1898) - · Entrev. 8/1/1985 e outras da-

tas - Engenheiro. Teve a primeira música impressa 

em 1917. ~ autor d • e mais ou menos 100 peças popul~ 

res. Em 1985 foi lançado o disco: "O Passado tambim 

Vale" com miisica suas, por iniciativa do seu filho 

Henrique Sergio Gregori . 

. Odmar Amaral GURGEL "Maestro Fáo" (1909) - Entrev. 

27/7/1985, _Mogi das Cruzes-SP - ~ música consagrado 

na MPB. Além de compositor e "Band-Leader" tem di -

versos discos gravados. 

Primo Luiz JACOMO (1892) - en.trev.19/1/1979 - Frequent~ 

dor do Clube da Saudade da Lapa .. Dedica-se à preseE_ 

vaç~o das danças antigas. 

LIMA (1915-1987) - Entrev. 15/1/1985 
. Rossini Tavares de 

e outras datas - Folclorista. 

• 11 (1909-1981) - Entrev.31/1/1979 e 
. Domingos LONGO "Mimi 

Foi contrabaixista e baterista. 
outras datas -

_ Entrev.l0/7/1980 - Contrabaixista 
. Adolfo LUTTI (l9l 2 ) 

Banda Colonial Portuguesa. 
(Baixo-Tuba) da 
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• Elias MACHADO_ E • ntrev. 11/ l/1978 - Maestro 

Clovis de Siqueira MAMED 
• E (l 909) - En~rev.21/7/1981 

Pistonista eco • . mpositor • Aposentou-se como mfisico 

da Orq.Sinfônica Municipal. 

José de Alencar MARTINS 

e pistonista. 

"Mineiro" (1908) - Clarinetista 

Francisco MIGNONE - Entre~. 19/1/1983 e 25/7/1983 - Com 

positor consagrado . 

. Joaquim Antonio NAEGLE (1899) - Entrev. 21/1/1983,RJ 

Mestre de Banda, arranjado~ e compositor. 

. Dr. Carlos de Campos PAGLIUCHI Entrev.23/2/1983 e ou-

tras datas - Mêdico.Filho do compositor 

PAGLIUCHI (1885-1963). 

CARLOS 

Luciano PERRONE (1908) - Entrev.21/1/1984, RJ - Bateris 

ta consagrado da MPB. 

PINTO - Entrev. 22/1/1983 - Pianista 
. Aloísio de Alencar 

e pesquisador. 

17/1/1979 e outras datas-Flau
. Carlos POYARES - Entrev. 

tista consagrado da MPB. 

· 1· h" Entrev.21/4/1988 
Oswaldo RIELLI (1917) "Rie in o 

. _ ompositor. Atualmente é agente da 
Acordeonista e e 

Filh_o do acordeonista GIUSEPPE 
Receita Federal. 

RIELLI. 
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. Luiz Jorge RODRIGUES (1907) - Entrev. 10/7/1980 - Per

cussionista da Banda Colonial Portuguesa . 

. Nello RODRIGUES (1902) - Entrev.22/7/1980 - Saxofonista 

. Spartacco ROSSI (1904) - Entrev. 30/7/1981 - Maestro e 

compositor consagrado. Autor da Canção de Expedi-

cionário. Na década de 20 compunha músicas popula-

res sob o pseudônimo KIPPO. 

Wilson SALOIO "Português" (1919_} - Entrev.8/7/1980 - Ca . 

vaquinista e guitarrista . 

. Lourival Bassellar dos SANTOS "Bacelar" (1914) - Entrev. 

8/7/1980 - Pistonista 

Odino SANTANA "Zocoler" - Entrev .. 16/9/1978 - ator cômi 

co. 

Benedito Muniz dos SANTOS "Babaçu" (1898) - Entrev. 

d t - Pistonista. 28/2/1982 e outras a as 
Iniciou-se 

em 1915 como músico. 

·.·Antonio SERGI "MQ Totó" 
Entrev. 2/1/1985 - Mé(1913) -

. . como pianista e 
dico e compositor. Iniciou 

leader" na Rádio Gazeta. 

. Vicente T~.MBORELLI 

nista. 

18/1/1979 - Violi -
( 1908 ) - Entrev • 

I 
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• Maria Luiza VIEIRA - Entrev. 4/9/1986 - Psicóloga. Fi

lha do compositor Valério Vieira (1893-1977) 

Juracyr Barreto WEY (1910) - Entrev.30/2/1987 - Violo -

nista. Um dos fundadores do Conj~nto Atlântico ( de 

Choro). 

Mille ZANNI - Entrev.27/1/1983 - Comerciante. Proprieti 

rio da Casa Manon. 



ANEXO I - OS MÚSICOS 



O célebre professor Luigi Chiaffarell:L (1856 - 1923). O segundo, sentado, da direita para a 
esquerda, quando do seu 600 aniversário. Foto: A Cigarra, n.50, 14/09/1916 

1-' 

°' \D 



Alunos do flautista Alfério Mignone (pai do compositor Francisco Mignone). Em 
pé, da esquerda para a direita: Francisco Mignone, Guilherme Mignone ( irmão 
do compositor), Arturo Piantj_eri, Gerard, Pedro Vieira Gonçalves. Sentados, 
da esquerda para direita: Paschoal Ticone, Psilander, Alfério Mignone, Bace
lar, Miguel Rossi. Inf. Fco. Mignone 25/07/1983. Foto: A Cigarra, n. 20, 
21.04.1915. 
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Carlos Pagliuchi (1885 - 1963) 
nascido na rtâlia, província d~ 
Toscana. Foi destacado pianista e 
direto~ de orquestra de cinema, 
pela decada de 1910. Segundo Sou
za Lima (Moto Perpétuo ••• p.34) Pa 
gliuchi foi "um dos compositores 
de música popular mais em evidên
cia na cidade". Tem mais de 60 
composições publicadas: de gêne
ros populares, música para teatro 
de revista e de concerto. A par
tir de 1917 foi professor do Con
servatório Dramático e musical de 
s. Paulo, onde chegou a Professor 
Catedrático Livre-Docente. 
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Banda Santa Cecília, da cidade de Comendador Guimar~inte rior do Estado de s. Paulo, t e ndo 
ao Centro (de preto) o compositor Pedro Angelo Camin (1870 - 1933). Foto provável de 1900, se
gundo informação do organista Angelo Cami n (1913 - 1986). 
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Harry Kosarin, o iniciador da prática 
jazzística no Brasil. Foto: capa da 
partitura "Canção do Amor Cubano" - Ir 
mãos Vitale. Década de 30. 

Pedro Angelo Camin (1870 
Foto de 1923/1924 (?), 
Inf. do organista Angelo 
28/12/1984 

- 1933). 
segundo 

Camin 
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"Babaçu" e Gagliardi, dois músicos paulis
tas de renome internacional. José Gagliar
di (1898 - 1961) e Benedito Muniz dos San
tos - "Babaçu" (1898) atuaram em orques
tras em varias cidades do Brasil, Argenti
na, Europa e outros países da América do 
Sul. Ambos iniciaram-se como músicos na 
Banàa àã Força Pú.b11.c-a de S.Paulo, por vol 
ta de 1915, com os famosos Mestres de Ban= 
da Antão Fernandes e Benedito de Assis Lo
rena - o "Capitão Lorena". Da direita para 
a esquerda: Gagliardi (Trombone) e "Baba
cu" (trompete). "Pan American Ragtime 
Band", Teatro Apollo - R.J. Início da déca 
da de 20. 
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Gagliardi (segundo da esquerda para a direita) na Jazz 
Band do famoso Napoleão Tavares (primeiro da esquerda 
para a direita). Rio de Janeiro, 1924. 



.. ,' 

Gagliardi e 
(Jazz Band) 

:,;~-~:tT'K~{·:_.~· , -.v.~-~~--'-~'. 
''.::~~t'!'.~~1f;' 

"Babaçu" (lQ e 2Q, sentados, da direita para a esquerda) 
Carabelli, Argentina. Foto: por volta de 1931. 

na Orquestra 
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Joaquim ANTÃO FERNANDES 
(1864 - 1949), o célebre Mes
tre da Banda da Forca Pública 
de S.Paulo. Foto: Renascença -
Revista Mensal de Letras , 
Sciencias e Artes, n. 8, RJ., 
Outubro/1904. 
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Benedito de Assis Lorena 
(1872 - 1926). Além das 
atividades junto à Banda 
da Força Pública de S.Pau 
lo, Lorena foi compositor 
versátil em gêneros de rnú 
sica po,pqJar Pª!ª teatro-:
Atuou também como regen 
te de orquestras de bail~ 
cinema e casas noturnas. 
Foto: Renascença- Revista 
Mensal de Letras, Sc1en
c1as e Artes n. 8, RJ. 
Outubro/1904 
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~,·~-~~ . -·. 
Roque Ricciardi o nparaguassu" (1894 1976) 
O Filho de imigrantes italianos, que cantava a 
musica popular brasileira. Foto: Capa da parti 
tura nLua Tristen, E. s. Mangione. Década de 
30. 
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Giuseppe Rielli (1885 - 1947), o José Rielli, 
acordeonista italiano que se transformou em 
sanfoneiro de música caipira. Foto: capa da 
partitura "Feijão Queimado", Irmãos Vitale, 

1948. 
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O violonista e compositor paulista Américo Ja
comino - o "Canhoto" (1889 - 1928). Foto: Capa 
da partitura "A gente se Defende", Fermata , 
1955. 



Década 
ca. Na 
ras da época. Zé 
são Paulo, porém 

era do Jazz". Jazz-Band RepÜblica, do Cinema iFepúbli 
famoso "Zé Maria". Foto de várias capas de partitu= 
Maria é muito citado por vários músicos antigos de 
há pouca precisão nas informações a seu respeito. 
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"Jazz-Band Miramar", Santos, 1926. Líder: Luiz Ar
qento (Clarinete). Jacomo Costa (banjo), "Clorete" 
(violinofone), Ernesto Nutini (Trompete), Otto 
Beckmann (Trombone), "Caracafu" (Bandoneon), "Zéze" 
(Piano) e Natali (baixo-tuba), Segundo informações 
do pianista ANtonio Costa "Neco", SP, 14/07/1981. 



ANEXO II - A PRESENÇA DA . MÜSICA NA CIDADE 
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"Urna das scenas da revista 'Scenas da roça', original do talentoso escritor Arlindo Leal, 
música do maestro Pedro Carnin. 'Scenas da roça' foi representada 34 vezes consecutivas 
theatro Boa Vista, e teve os melhores elogios da imprensa". Foto: A Cigarra, n.94 

28/06/1918. 

•, " 

f /~I 

e 
no 

,_. 
00 
l/1 



"Pic-nic organizado pela família Manenti, na Cantareira", sempre com a presença de um grupo de 
músicos. Foto: A Cigarra, n.103, 24/12/1918. 
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"Elementos da col6nia italiana festejando a data 
vre, 

Foto: 
na Praia do Guarujã, em Santos". Observe-se 
"A Cis_ª-rra, n. 77, 11/10/1977. 

de 
o 

... 

{_,,e 

20 de setembro 
conjunto musical: 

com deliciosas 
bandolim, 2 

danças, 
violões 

.,; 

ú..; -✓~~ 1,' ,,, :'. ! " . ... ... , ' 

, _ -<> .... , ... . .,, 

ao ar li
e violino. 
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"Pic-nic realizado em Mogy das Cruzes pela 'Grei Excursionista CastellÕes". Urna das formas co
muns de lazer do início do século, tendo sempre presente um grupo de músicos. Foto: A Cigarra, 
n. 158, 15/04/1921. 

1-' 
CX) 

CX) 



189 

~-!l~""'l ~ ,.--:.. 
,:::..::::: . , 

Carnaval de 1916. Baile a Fantasia no Salão do Conserva
tório Dramático e Musical de S.Paulo. Foto: A Cigarra 
n. 38, 16/03/1916. 

Carnaval de 1916. Baile à Fantasia no 
Foto: A Cigarra, n. 38, 16/03/1916. 



Carnaval de 1920. Carro alegórico do Clube dos Democrá
ticos. Foto: A Cigarra, n. 130, 2Q nQ de Fevereiro de 
1920. 

Carnaval de 1920. Carro Alegórico do Clube dos Tenentes 
do Diabo. Foto. A Cigarra, n. 130, 2Q nQ de Fevereiro 
de 1920. 
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Carnaval de 1920. Carr o Alegórico do Clube dos Argonau 
tas. Foto: A Cigarra, n. 130, 20 no de Fevereiro de 
1920. 

Carnaval 
nos. Foto: 
1920. 
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ºInteressante vista da Avenida (Paulista) na tarde de terça-feira de Carnaval. Apesar da chuva, 
o corso prosseguia na maior animação, trazendo os automóveis cobertos a to lda suspensa". As 

condições climáticas da cidade de S.Paulo sempre foram des favoráveis às atividades de lazer em 
ambientes externos, nas quais se incluíam muitas programações musicais. Foto: A Cigarra, n. 38, 
l~/~3/1916. 
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Pathe Palac1.o, 
n. 43, 31/05/1916. tpoca do cinema mudo, 
cão sonora, a presença da música ao vivo 

, 
I 

• 

onde ,diante da 
(as orquestras) 

precariedade dos veículos 
eram fundamentais. 

de comunica-
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1.0 
w 



ANEXO III - PARTITURAS MUSICAIS 
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J#'f"MitoJr...rt ,... p,.,,.,.,. SASSETTI & C. · M,.. ,1,, t~,..,. ,,. • USJIOA PAll!:Ç0: 2$000 

O filho de imigrantes italianos Francisco Mignone transfor 
mado no compositor da música popular brasileira "Chico Bo-= 
roro". Década de 1910/1920. (formato original da partitura 

24 X 33 cm.) 



"Coca" um 
Francisco 
D~cada de 

sucesso de Chico 
Mignone (formato 
1910 /1920. 

1 
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Bororo,pseudônimo do 
original da partitura 
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compositor 
24 J( 33cm) 



O predom!nio 
da partitura 

das , valsas nó gosto do público 
26 X 36 cm). 
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(formato original 
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Os gêneros 

SELECÇÃO 

VALSAS 
"llamoslor. · • • , • . Val•rio Vf•ira .. ... 2SSOO 
nnglallaa. . . . . . . CJ. Ro«t,f . . . . . . . . 1 $)00 
nzuri!■ ...... . . . Synnfo Trf~•lro . . . 1 ssoo 
Cb1rm11II'. . . . . . Jnlo de Soou lin•~ 

,..... •,_...,..do~~"). 2$SOO 
Claom■ . ... . . . .. Carlos 1'11liod,f .. .. 11500 
llrmldas do nmar . . f . Vuono .... .... 1$'.IW 
ftarnr dt ftmotts . C . Paefiucbi ..... .. 1 $SOO 
l'l■aalll■ . . . . . . . . S. 0nom . . . . . . . . 1 $)00 

1,11, •""""' , .. 1. e s11 .. ... .. .. .. ,sooo 
l'l■n111n • • • .. • .•. fnndta> Mi~onl 

MftlÇM - CIIIM- .. º'-1-n"" , . 2$5'00 
l'lgsltn .. .... . . L H•nrl ... . .. . . . 2$000 
na~t11. . . . .... f. Vaono . .•. . . . . 115CJO 
ftDD lorn• nmarw .• ,\o\uz.vc:hl. • • . .... • 11~ 
hel■do . . . ... . .. 0 . Sorrit0 . ....... ISSOO 
01?101 Vtlullnros. . _ C.rloa T. C.nalho . . 1$-.00 
Ouwr. mru brm 1 .. f . O. lima .... . .. 11500 
t1,tum F■rlslra . . . L t1enri .... . .... 2$(0) 

Pau,quol P■rllr7 . .. L Hrnri , . ...... . :?$000 
Rosll■ . . .. . .... A. f . Abrn .. . .... 1 $SOO 
S■udadn do hortr . H. L . . . . .. . , . 1$000 
S■udodu dr lguopr J. 8. Nuclm,nlo . . •. IS%() 
SIJlarldadr . .. .. . OaSllo Bicudo . . . . . 1$500 
TrlslnH d" al111■ . . Oim~nt Buvnl ...• 1$500 
Vldf . .. ....... . Dtog1:nn P. T1ntt1 . 1$500 
Velu ors Rases ... L luy .... . . .. . 2:ISUU 

(I.• p,_. - a-.- A#a) 
V■I .. do P'bryan . . L Htnri . .. • . .•• • 21000 

TWO • STEPS - RAGS. TIME 
CAKE· WALKS 

tUataadu's . ... . . (PH de r Oan) . • •• IS(D) 
S,u.n .. a Ceh•W1lll L Henri ...•• • • • 2$0.,0 
Cabocla!. .. . . ... (Cak••W1ik1 L. lt•nri 1$SOO 
Hlltbg-K<>a .. .. .. Abraham (Ont•Slrp) • 2IOOO 
l.oog du l'llnaurt .. (R•r•Tim,) ••••••• 1$000 
l'l~lrrtaus Reg ... Sal■bort •.•• • •• • • 2'000 
º" 1hr l'llsslnlpl . • \R■r· Tln,t) •• •••• • 2$00l) 

Rabrrl C. l.u .. . .. S1lab<r1 ..•• • • •• , 2$011 

MAZURKAS 
ftad■luz■ .... . . . .. . M. Tortoltro • • • • 1$500 
l.agrlm■s Saudosas . .. A. Suara • • •• • 1 $500 
l.cldll .. . ..... . .. . A. frrnandtt •• • 1$000 
l'lanaa raullilL ... . . M. R. AI•« •••• IS'lOO 
Saud■dn do S. P'■ulo . . D. A. Rr,-. •••• 1$500 
Soudadu do mlaho l:lvlro A. Nuara . •••• IS'lOO 
Zlzl .!, .... ... . . .. Arlhur Sidll1nl • • 1$Slll 

a 

10 década musicais pela 
25 X 33 cm). da partitura 

ffiu5icae5 
PARA PIANO 

TANGOS 

BRAZILEIROS E CRIOLLOS • 

ARGENTINOS 

nhll seu M1nduc1 J. M. do, Pmo, . . .. . 1 SIOO 
Ceprlchau . . .... Vllla ldo . .. . ... . . IS\00 
l..oelh■da. . .....• Antlo Fernandes . .. . IS~ 
Cuu11 .... .... . úmarro,. . . ... ... ISSOO 
l'.I Chocla . . . .. .. Villoldo . • . .. . .• . ISOOO 
CI lrrnl1llblc ... .. lo((•III .. . . ~ . .•• • IS(D) 
CI Olorlo . .. . . . . /llet.llo . . . . , ..... ISIOO 
Callo llll logo . . .. . Joio de Souu Un1L . 2S000 

Pw..i.d. .. Cllf'C111"'° ÔI ' °Cip,n,. 
lnundlal. .... ... Oe Rassl . .. . . ... ISOOO 
Mia H lmprnslanr I FnncitC"O ,\.\fi:nonr .. lSOOO 

~'-e .. - t.MnlM ÔI, •ec-m-
Tenga Burlnca . . . L Lrvy .... . •.•• 2S~ 
Suloarja (N. 21 .. . Cario■ Pa~liuchl. . . . ISSOO 

SCHOTTISCHS 
nnJo de mel■ nallc . 1,cnotu, ... • • • • • • 1 s~ 
nnrn .iunce lc tlsnl Au r,o furn .• . . . . ISS,..'.J 
nm■r 4 solfrrr . : . . OHlio Bicudo .• • .. 1 s~ 
~iiiGT em Styi"i't:;. . Tr.i!i;:, Jr.r ... . .. . • 1:~.:0 

8t1Jonda flcru . .. f . O. Uma • .• • • • • I SSOO 
Caratla ruido .. . A. Monlmorancy •• • • IS~ 
Coroei• s,nttda 1 . . L 11•nrl . , ..• • ••• 1 S'\00 
Ffaru d'1lma . . . .. f . O. Lima . .•• .•. tSSOO 
holollne . . . . .. . . Zlul y V,1 . . . . .. . • ISIOO 
Parlslrnsc· .. . . . . . Oalimbnll. ....• . . 1 Sm 
Segredo cm nmar . . Outlo Ulcudo .•• • • UlOO 

ORIGINAES 
8oyedi rt. ..... . . .. Manll R.- P•l-k. l$OOO 
C1v■lltrc nraba . . . . . StudtO di conccrlo 

Ai,:011ino Canhl ... . •• ••• , 2SOOO 
lmllulanc ■li• 8eua1• . C. Rondo111 •••• • 2S&lOO 
Mot'tu,no op. J N. 1 .. Cario, 0ulmarhs • ISSOO 
ºSembe" .. . .... .. d, A. L.ny 1n1nj. 

p.,a 2- mi01 . . . . . .... . • . -ISO-O 
" Somb• •• ... . . . ... R.d•çt.u ,.,. ◄ ,.a.e.. 6$000 
Sch,rulla . .... .. . . J. 0omn Jnr. • • • 1 SWO 
Schrrzo .... • .. . . . da l.a Symphonla 

Jolo Gomo de ,\uujo ..• . .. 2$)00 

Stgunde Rhepiodle 8rullrlr■ 
d, Luiz levy . .. , .. .• -tS(KX) 

] ,ttN V■IH Ltnll op. 27 Luiz l cvr .• ,. • •• l.SOC)O 
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musical da 
partitura 

As "Canzonettas":a prova 
dade. (formato original da 

imigração italiana 
25 X 33 cm). 

na ci 
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A criaçao musical do compositor 
a ilustração do famoso Belmonte 
(1896 - 1947) (Formato original 

..... 

Gaudio Viotti 
Benedito 

da partitura 

(1900 
Bastos 

24 X 

.. 
l ,, -.. 

1972) e 
Barreto 

33 cm). 



••• ~ j. ·~ - .... . _ ... ,~ : 
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Gaudio 
nal da 

Viotti e 
partitura 

200 

-de Carinhô~\ 
... . . . . .. 

a ilustração de 
24 X 33 cm) • 

Samba 
tarnavalasc:a -

Musica de GAUDIO VIOTTI 
Latr■ d• ·x. Y. Z. . .. 

- · 
Edlçio •CEMB• PREÇO: 2$000 

Belmonte (formato origi-



CATERINETTE 
ONE-STEP 

OE 

NINO RAVASINI 

BRINDE AOS CONSUMIDORES DO 

10D OS. AN 
ZAMBELETTI 

201 

A 
- · corno brinde através da partitura rnusical,assim co 

musica , . ( f t • • 1) mo atualmente se oferecem discos. orma o origina • -



Esta obra não podet 

1er emprestada 
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